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C u a n d o , h a c e p r ó x i m a i i i c n í e t r e s a ñ o s , 
e l q u e t r a z a e s t a s l i n c a s c o m e n t a b a e l cé^ 
Jebrc d i s c u r s o q u e e l vSr. R o d r í g u e z Sa ra -
ípedro i^rouunció £Ü d a r p o s e s i ó n á l o s 
n r i n i e r o s p ro fe so re s d e l a E s c u e l a S u p e 
r io r del M a g i s t e r i o , dec í a e n a q u e l l o s co-
n i c n t a r i o s q u e e l p e n s a m i e n t o d e l a fun
d a c i ó n d e u n C e n t r o p e d a g ó g i c o n o s pa 
rec ía t a n a d m i r a b l e c o m o i)ésimo3 se r í an 
^ps r e s u l t a d o s de l q u e a q u e l d í a se i n a u 
g u r a b a , n o lo d e c í a m o s á h u m o de p a j a s , 
i i j m e n o s a ú n p o r m e r a opos ic ión . 
S ' E l t i e m p o , l a s r e f o r m a s h e c h a s en ese 
P e n t r o , j - ^ n á s q u e n a d a e l R e a l d e c r e t o 
ü e I d e ' e s t e m e s n o s h a n v e n i d o a d a r 
& ' r a z ó n e n to d a la l í n e a . 

JEti e l d e c r e t o d e f u n d a c i ó n d e d i c a a 
M u e l a y e n el d e l o d e S e p t i e m b r e ^ ú l -
I g i o s e d i c e q u e la finalidad d e d i c h o C e n -
t f S e r a l a de f o r m a r maestro_s d e m a e s 
t r o s ; q u e los a l u m n o s d e l a jUscuela Sii-
| fér ior de l jMagistcrio i b a n á el la , m á s 

I 
d u e á apre ' . íúcr l a s C i e n c i a s y l a s L e t r a s , 
I a p r e n d e r á e n s e ñ a r , y l ias ta t a l p i n i t o 
M r e m a c h ó el c lavo e n es te s e n t i d o , q u e 
c u a n d o l a i i l t ima r e f o r m a , á cas i t o d a s l as 
' a s i g n a t u r a s q u e en el la se c u r s a b a n se 
tés a ñ a d i ó e l r id í cu lo m o t e d e i l e t o d o -

Í-Ogía. . , 4 ' 
P a r a n o r e p e t i r c u a n t o e n a q u e l a r t i -

'CUlo d e c í a m o s , r e c o r d a r e m o s a q u í sólo los 
,(Jos- p r i n c i p a l e s a r g u m e n t o s e n q u e apo
y á b a m o s n u e s t r o r a z o n a m i e n t o p a r a de -
t i r q u e l o s a l u m n o s q u e d e la E s c u e l a 
l a U e r a n n o p o d í a n d a r , p o r r e g l a g e n e 
r a l , e l f ru to q u e d e el los d e b í a e spe ra r -
^ , * y es tos a r g u m e n t o s s o n los s i g u i e n t e s : 

P a r a a l g u n a s d e l a S ' c á t e d r a s se n o m b r a -
í o ü á p e r s o n a s m u y d i g n a s , n o lo n e g a -
i l io s , p e r o q u e e n s u v i d a h a b í a n e n s e n a 
d o n a d a , q u e s e p a m o s ; h o m b r e s q u e se -
S í t l , y q u e a u n p u e d e d e c i r s e q u e lo son , 

e g f a a « u l t u r a , p e r o q u e e s t a b a n c o m 
p l e j a m e n t e a y u n o s -de l o q u e s o n m e t o -
Hos d e e n s e ñ a n z a , p o r q u e j a m a » e n s e ñ a 
r o n n a d a e n n i n g u n a p a r t ^ ; e s m á s , á 
# 1 c l a s e s h a n ido m a e s t r o s y m a e s t r a s 
:¿ue l l e v a b a n c u a n d o f u e r o n á ese C e n t r o 
^ a f t o s í iSos d e e n s e ñ a n z a e n e s c u e l a p ú 
bl ica , y a ú n se h a d a d o e l caso v e r d a d e -
r í u p e p t e r i d í c u l o d e q u e l i c e n c i a d o s en 
ICétraá y e n C i e n c i a s r e c i b a n l a e n s e ñ a n 
z a d e q u i e n e r a só lo m a e s t r o y n o h a b í a 
p o d i d o Uega r p o r e l c a m i n o l e g a l á con-
•«eguir u n a c lase e n u n a N o r m a l ; e s t o só
lo s e v e e n E s p a ñ a , p a í s d e l a s a n o m a 
l í a s ; e l o t r o a r g u m e n t o , s i c a b e d e m á s 
fuerza q u e el p r i m e r o , e s q u e á e sa E s -
Sijela I s f a l t a b a l a p r i m e r a d e l a s c o n d i -
í l o u e s q u e d e b e t e n e r t o d o e s t ab l ec imicn -
f ó , d e e sa c l a se , q u e es e l l a b o r a t o r i o , e s 
j íec i r , l a e scue l a p r á c t i c a , q u e l o s leg is -
i a d o r e s q u e c r e a r o n n u e s t r a s E s c u e l a s 
l í o r n j a l e s n o o l v i d a r o n j a m á s . 
; 'Albora, c u a n d o u n d i p u t a d o , e n u s o de 
isu p ^ r í e c t o d e r e c h o , l e v a n t a la caza y 
h a c e v e r el r i d í c u l o q u e s u p o n e e l q u e 
J i n a E s c u e l a en q u e t a n t o s e h a b l a d e pe 
d a g o g í a y e n l a q u e h a y m á s p ro feso res 
He e s t a d i s c i p l i n a q u e e n a l g u n a s nac io -
| ias , n p se h a p e n s a d o a ú n e n p r o b a r p o r 
j l jerc ic ícs p r á c t i c o s si l o s a l u m n o s s ab í an 
'p n o t r a n s m i t i r lo q u e h a b í a n a p r e n d i d o , 
o b j e t i v o p r i n c i p a l d e l a f u n d a c i ó n d e la 
e s c u e l a ( los q u e e s t a m o s e n e l s e c r e t o 
¿ a b e m o s p o r q u é y p a r a q u i é n se f u n d ó 
l a E s c u e l a ) y q u e l l e v a b a n y a e n aque l 
'Geritro t r a s cm^sos, e s t a n d o á p u n t o d e 
t e r í p i n a r s i n s a b e r s i s e r v í a n 6 n o p a r a 

m a e s t r o s d e n i ñ o s , y m u c h o m e n o s p a r a 
m a e s t r o s d e m a e s t r o s . 

E n v i s ta d e la d e n u n c i a , s e l e s n r m -
b r a s i n o r d e n n i c o n c i e r t o , s i n d i r ecc ión 
q u e p u e d a a p r e c i a r s u t r a b a j o , y a l g u n o 
d e el los p a r a E s c u e l a s q u e e s t á n ce r ra 
d a s . ¡ Q u é d i s p a r a t e s ! ¡ Q u é desconoc i 
m i e n t o d e lo q u e son e s t a s c o s a s ! ¡ Q u é 
b u r l a y q u é s a r c a s m o p a r a l a P e d a g o g í a 
y a u n p a r a los m i s m o s n o m b r ; í d c s 1 

P a r a q u e n u e s t r o s l e c t o r e s no c r c j ' : 
q u e e x a g e r a m o s , v a m o s á c i t a r , d e e n l i j 
m u c h o s casos c u r i o s o s , u n o só lo , ta l y 
c o m o cons t a e n e l n o m b r a m i e n t o d e la 
i n t e r e s a d a : S e n o m b r a á ((doña Alar ía 
A d e l a i d a D iez y Diez p a r a l a escue la q u e 
es té m á s ce rca d e la p l a z a d e S a n t a C r u z , 
con e l s u e l d o a n u a l d e 1.650 peseLab)). 
¿ Q u é l es p a r e c e á u s t e d e s ? E l conoc i 
m i e n t o do la t o p o g r a f í a d e l a s e scue l a s 
d e Aladr id e s n u l o e n el m i n i s t e r i o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . Y p a r a eso p a g a r n o s 
en M a d r i d u n d i r e c t o r g e n e r a l d e p r i 
m e r a e n s e ñ a n z a c o n 12.500 p e s e t a s , co 
c h e , e t c . , e t c . ; u n i n s p e c t o r g e n e r a l con 
10.000 p e s e t a s ; u n s u b i n s p e c t o r g e n e r a l 
c o n 7.500, y t r e s i n s p e c t o r e s p r o v i n c i a 
les y m u n i c i p a l e s á 5.000 pcsetas_ c a d a 
u n o ; p a r a e so , p a r a q u e e n el nnliiisterio 
se d e s c o n o / x a h a s t a l a ca l le m á s c e t c a 
d e l a p l aza d e S a n t a C r u z , d o n d e h a y 
u n a e scue l a m u n i c i p a l , c u a n d o l ias la los 
ch icos s a b e n q u e l a s e s c u e l a s e s t á n n u 
m e r a d a s en el p a d r ó n m u n i c i p a l . 

D e j e m o s e s to y v a m o s á o t r a cosa m á s 
se r i a , m á s g r a v e , p o r q u e el la v i e n e e n 
per ju i c io d e los m a e s t r o s , q u e d e n t r o d e 
la l ey p o d í a n a s p i r a r e n e l . p r ó x h u o m e s 
á l a s e s c u e l a s v a c a n t e s , y q u e , f a l t a n d o 
á l a l e y , h a n s ido o c u p a d a s p o r e s o s 
n u e v o s p i o f e s o r e s , á q u i e n e s se le» p r o 
m e t i ó c lases d e E s c u e l a s N o r m a l e s y a h o 
r a Se l e s i l a n e s c u e l a s c o m o l a d e l a 
F u e n t e d e l a T e j a . 

T a m p o c o s e h a t e n i d o e n c u e n t a p a r a 
esos n o m b r a m i e n t o s l a l ey d e J u l i o d e 
1887, q u e d i s p o n e q u e mingún maestro 
qu& no lo sea en propiedad pueda co-' 
brar-más que la mitad del sueldon. ¿ F í d -
t a r á l a O r d e n a c i ó n d e p a g o s á e s e p r e 
c e p t o l e g a l y a b o n a r á e l s u e l d o í n t e g r o 
á e s o s m a e s t r o s ? ¿ C o n s e n t i r á l a J u n t a d e 
D e r e c h o s p a s i v o s de l M a g i s t e r i o q u e a ú n 
se m e r m e n m á s d e lo q u e se h a h e c h o 
h a s t a a q u í s u s i n g r e s o s , q u e s o n y d e b e n 
ser s a g r a d o s ? 
" N o s a b e m o s l o q u e h a r á - la J u n t a d e 
D e r e c h o s p a s i v o s ; d e p e n d e d e m a s i a d o d e l 
m i n i s t r o 'de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; e n c u a n 
to á l a O r d e n a c i ó n d e p a g o s , y a e s o t r a 
cosa ; e s m á s i n d e p e n d i e n t e , t i e n e m a y o r 
r e s p o n s a b i l i d a d , y s a b e , p o r q u e as í s e 
lo h a d i c h o á v a r i o s m i n i s t r o s , q u e 
los i n t e r i n o s n o p u e d e n , con a r r e g l o á 
la l ey , c o b r a r m á s q u e l a m i t a d de l s u e l 
do a s i g n a d o á la v a c a n t e , ¿ h a s t a c u á n d o 
se a b u s a r á d e l a l e y y d e l a m a l e n t e n 
d ida b e n e v o l e n c i a d e lo s o r d e n a d o r e s d e 
p a g o s ? 

Y lo q u e d e c i m o s r e s p e c t o á esos i n 
t e r i n o s d e c i m o s r e s p e c t o á los d e m á s q u e 
e n E s c u e l a s e spec ia l e s . I n s t i t u t o s y E s 
c u e l a s d e C o m e r c i o h a y , q u e son m u c h o s 
c e n t e n a r e s ; e s t o y la p a r s i m o n i a q u e re i 
n a e n a l g u n o s n e g o c i a d o s de l m i n i s t e r i o 
es l a c a u s a d e e s o s c e n t e n a r e s d e c á t e 
d r a s q u e h a y q u e p r o v e e r , c o n p e r j u i c i o 
d e los q u e e s t u d i a n y t r a b a j a n . 

R. ASCHAM 

cartel de la escnela 
" " ^ ^ ^ N ^ ^ ^ ^ " 

POT D. ENÎ IQUE MEHENDE^ flLAVO 

'Cuando yo e ra cliico, ha b í a 1111 car te l e á 
Sui e scue la 'que , en le t ras m u y gordas , decía: 
;_»La v i r tud e s amab le» , 
'' _iY deletreSfidole u n día, gu iado por el puií-
,jtójp de u n cierto pa san t e de muj'- m a l genio , 
' a tmque buena persona por lo demás , ocu-
¡írifed'e al t a l pre^vuitarine qtié que i l a de
ci r aque l la proposición ó sentmicia, s in duda 
^ f S ver s i y o l a l iab ia en tendido . 
¡ í'Vif) le contesté—-«quivocadametite, por lo 

rj^tj?, pe ro con toda s incer idad—que l o que 
nqi:elIo sigiviíicsha era que las p s i s o u a s v u -
tuosS'í :\o- as eiifadr.lv.a nunca . ÍJO c.'.al liubo 
di! va'üTinñ u n inedia:n) loquetctso del iia.san-
t e , qv.í: 30 ciícyó a ludidu en ui i candoi-oía 
íefe'p'acstá^ 

¿ P o r qué tiie equivoqué y o a l quo-er ex-
pl jea í u n a frase cuyo sent ido d i lec to está 
fiajt claro y iHanifieí.to? «La v i r tud c9 ajtta-
bU:ü \ e s t o es , 1?. virismí t ie iw to'.hi.s la:-; con-
,nicion.c3 ii»ew»viits pos» sí-r a m a d a ; l a vir-
íÁiá ineiece eme «« la actie. Yo, mn embai 'go, 
«reí d e humm íe «ue «te l o q u e ÜOS adx'Witía 
el car lcl í j* «f* é¿ q«» A U • i r t u d se 1A re-
ccaioce e*t m ai»is«fciíiáM, tta que s e prescí»-
t a sieí3iifi*i • e n la cas» risticiía y los bfa'/.oí? 
ab ie i ío s . « ? * v i j t a á es aiiinbl ' ;*; c^ dár i r , 
110 es uujic» h u r a ñ a n i tefi idc«a; no e s u; 
iBicimera SftrsR... 

No ccib« du<fei; á lo« ojos df ftítuel chiouelo, 
Sij m u y dcsfiabi'.odo ni m u y ion io , se p;v-
8iiil,".'i.iü ya l«.n cíei-íc. y lijniinoKo e.ste ccn-
i^pio, qiíe ie leía lirsíu d c n á e no rsSnb:! cs-
tciiío. 

A4:,¿-;K(.ÍO los años , que r^o nnrlnn, .^ino que 
Vuísla::, y lionsb/e ya el chicuelo, leí cti un 
¡libí*;, 'ot:" que «t; lr;:;',aba el re t ra to ir.orai de 
ínia jicrKona, e s i i otra ifnse- «Tenía una v i r 

dt'5.10, 

r¡¿9. Y S'.i-nrjd 
:r-*.f) al .'n.''.rj^eii 

feo 

del bol.-íillo m i lani-
t.Si era agr ia , ya «o 

rofi 
.0 Ctí ccti 

rii.-ir <;n las niáigci ics de IOÍ; 
'íOi's IK; ••,Q puede rcpriniiv este 

'c-r, mas de coiiversai 

I! ;!-Í J;.-iner v i i í u d ngn'a, 

'en «^'-.'íi!, i',i>ÍQ,l -;ib:'.>3;ámia qiu: abejas ili.'i 
K:M;1O i-.,biki« rm- ;as a'.iavis? ' 

Jísí^ avaros de e íus iáu y . 'de b landas pa

labras , ¿ ñ o lo seii-án t amb ién d e c a r i d a d ? 
H á y l o s de és tos que á todos qu ie ren g a n a r 
p a r a e l cielo, pero n o vencerse-á s í mi smos . 
Ciegx>s, que s e ©frecen d e lazarillíjs. 

Y t a l vez j u z g a d flaqueza del ánimso ó in
fantil debi l idad l a aíabi l idad, y la tolerancia . 
¡Como s i no fuera m á s fácil en-íadarse que 
r e p r i m i r s e ! P rueben , p rueben ^ p resen ta r se 
bata l la á s í paopios, y yeiián s i é s j u g a r á 
l a birla» 

Saben el t i empo de cada devoc ión ; no cuán
do es t i empo de humi l la r se . vSaben comlxatir 
b r iosamente el parecer a je iw; n u n c a des i s t i r 
inodesUutuente de l p top io . 

Todo lo saben , menos ser prój imos, l^eye 
ton , por ejemplo,^ q u e d e toda pa labra ociosa 
se les ha de pe<lir c u e n t a , y 110 se detieneti 
á pensar cuá les serán ociosas, ejcjjoniéndose 
al pe l igro do m i r a r como ta los a^ttellaa con 
que se c o n e u d a al pró j imo, ó aquicdlaa o t ras 
de graoajo y pasatietn.po, con q u e u n á n i m o 
getiti t busca descanso a grave» t a r eas , y 
adies t ra Sii, i ugen í» v se h ir-e g ra to á Im de
m á s , SMnjH-»ndo a^u í y al lá los gérnieue»-
<mc bñvL ée p roduc t í e l á rbc j d e l a cordialí-
drui, s in cuya sombra no parece posible cru
zar es te d u r o desier to d e la v ida . 

O bien les sucede aprender que quien se 
j u n t e á los buenos será u n o d e ellos, y quien 
á los malos , uno d e t-intos, y n o disciernen 
en cuáles casos sea apl icable el a d a g i o y e n 
cuáles no , porque si en todos lo fuera, ¿corno 
se iba á convert i r á n a d i e ? E l bueno q u e por 
azar queda colocado, en es tas pa radas d e la 
\ i d a , j u n t o á quien no lo íes, m á s que en 
que éste puede daña r l e , debe acaso pensa r 
en cpic t i puede sanar al o t ro . Pa ra el gene
roso no vale más estar solo q u e m a l acompa
ñado. 

¿ Y poi qué no peusa r que e n todo hombre 
[lay a lgo b u e n o ? ¿ No se h a dicho que lo h a y 
en todo l i b r o ? P u e s los l ibros , ¿ n o los es
criben hombres ? 

Yo <:r€0, en fin, q u e a m b o s teníímios ra-
/-óti; el pa san t e d e nii oscucia y yo . «La vir
t ud es íimablc»-; esto es , se la debe a m a r ; 
«La viitu(3 es 'amable» ; es to es , sabe hacerse 
amar . 

Eh'RIQÜE MEKENjyEZ .P.EL'AYO^ 
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Eli COriVBliTO é^, 7^ BEJ^EDlCTIJlñS 

frf^^^^^T**^^ Cdocación de la primera 

pi.-^'lra para d nuevo 

c);iicnio de San 

Plácido. 

IMPRESIONES DEL DÍA 

DE LA POLMCA 
Y DE LA YIDA 

Eti íti el solar d e k calle dél P I M , doiide estuví> si tuado, e t a n t i g u b con r e n t o d e l a s H e n n a a t ó Beijedictinas de .San PTácido, Uhyo !u« 
•gar ayer t a r d e , á l a s cua t ro , la s o l e m n e cct-em(»nia d e colocar la p r i m e r a p iedra del edificio qti» va ~á construir.^o-,íaai.t Itt.-^ LcfciKlas 
re l ig iosas . .'1?1 excelent í s imo.sef ior Obisjx). do S íou , reves^tido d é pontif ical , bendi jo la p r imera piei lra d e l ' n u e v o convento. V,l ilUsti-e 
Pi-elado y g r a n n ú m e r o de concurren tes , en t re . los q i í e p r e d o m i n a b a n d i s t i n g u i d a s señoras d é l a bíiena"«ocieakd n i a d r i k ñ a , firma
r o n e l ac ta á e la ceremonia , que resu l tó br i l lant ís ima. ' ' t 

? i 

CO@ nu@3tro r©cl3Ctor 3^ríor EclnsuriO 
{^Después del salario mínimo, el máxi

mo)), anuncian ya en sus discursos mu
chos de los miembros de la Federación 
minera, los cuales no se recalan para de
cir que una vez establecido por la ley el 
principio del salario mínimo, hay que exi
gir en seguida un aumento en los sala
rios, exigencia que coincidirá con el mo
vimiento que está ya organizándose ent'e 
los empleados de los ferrocaíriles y de 
los astíllelos para pedir la joinada de 
ocho horas. Si es necesario, esta pctid.jii 
scri apoyada p.i una huelga iiaci''ii:íl de 
toda clase de obreros-. 

Un miembro laborista ha anunciado que 
cuando los mineros hayan conseguido su 
uünimum de salario, los empleados de fe
rrocarriles repetirán la táctica de aqué
llos, y luego, unos en pos de otros, irán 
imitando el ejemplo los demás, obreros, 
hasta qMC, como consecuencia de una se
rie de huelgas desastrosas, el país ente
ro se hunda en la confusión y en el caos. 

Esta es la mira de los agitadores que 
desencadenan tales torbellinos. El movi
miento—-dice E l Sindical is ta— -será fran
camente revolucionario en su espíritu y 
en su m,étodo. Revolucionario en su es
píritu, porque se enderezará á la aboli
ción del sistema dé salarios...: pugnando 
por cambiar el sistema de sociedad..:- en 
socialista. Revolucionario en el método,^ 
por0e se negará á entrar con los p>atro-
nos en convenios duraderos, ni volunta
rios ni impuestos por la ley, y porque 
aprovechará toda ocasión de lucha. 

Tom Maurt, el jefe más caracterizado 
del socialismo, declaraba ayer en Bradford 
que ni él ni sus amigos han de permitir 
que las cuestiones industriales se resuel
van por la intromisión del Estado, ni que 
los sal&fios sean fijados por Tribunales, 
sino por los mismos trabajadores en cada 
industria por medio de huelgas generales 
«de simpatía)), que tampoco consentire
mos se declaren ilegales, ó si se declaran 
tales, será- como si nada se hubiera de
clarado. Si el Gobierno—añadió ame
nazador Tom. Maun—hace otra cosa que 
no sea obligar á los patronos á conceder 
el salaria fn(*fimo, en el momento mismo 
se declararán en huelga iodos tos em
pleados de ferrocarriles y transportes pa
ra ayudar á los mineros. 

Otro de los jefes sindicalistas^ Wats Mor
gan, afirma que si el proyecto de ley del 
Gobierno no satisface las exigencias de 
los mineros, éstos continuarán en huel
ga, y que el arbitraje obligatorio de nado 
servirá para resolverla. 

Fred Hall, el l e a d e r de los mineros de 
Yorkshire, anuncia que si no se incluyen 
en el proyecto derlas cloMSulas exigidas 
por los mineros, el Parlamento tendrá 
tarca para rato si quiere obligar á un 
millón do hombres á volver al trabajo. 

Vernon Hartshorn dice que la huelga 
no terminará hasta que el proyecto sea 
ley y se haya consultado á los mineros 
si están satisfechos ó no. Tas reclamacio
nes de los mineros—añade—son hoy las 
mismas que al principio de la huelga, y 
el único hecho saliente es que l o s o b r e 
ro s j joseen t o d o e l p o d e r . 

Estas y otras semejantes son Ids voces 
que se oyen en el campo de los inineros 
acerca de la eficacia del proyecto de ley 
del salario mínimo, que mañana presenta^ 
rá el Gobierno, y que ya llaman algunos, 
^proyecto de ley del pánico máximo)y. 

En el campo de los patronos se oyen 
otras voces desesperadas: «El Gobierno no 
sabe lo que se hace, y-la perspectiva .^s' 
más negra que nunca—dicen;—la ley del 
salario mínimo producirá infaliblemente, 
estos tres efectos desastrosos: 

i.° Dejar s i « ocupación á mMchos mi
llares de trabajadores. 

2.° Imposibilitar la explotación de 
muchas riiinas; y • 

3.° Sacrificar enteram.,ente una suma 
inmensa de capital invertido, en ellas. /'. 

El resullado de todo esto^—afirman mu
chos—rserá la nacionalización de las mi
nas. , 

El resultado de todo esto será un des
quiciamiento social como no se ha visto 
igual desde la caícla del Imperio romano 
al em-puje de los bárbaros. 

«Los bárbaros están dentro de Roma)), 
como dijo, a-wsmsiando estas catástrofes 
sociales, el in$í¿^g Gabino Tejado. 

ECHAURI 

Londres, i8-3-gi2. 

POR TEI-EGRAIfO 

(BB ÑOaSTRO SaRVICIO »XCI,08IV0j 

La l ü l s e r i e p e i n a » 

JONDEES 31. 13^S®. 

De todos los ceíitíss-, ia t íus t r ia les mine ros 
se e s t án recibieadst •porcias desconsoladoras 
de la miser ia ^ ^ tífpaiitosa que e n ellos 
reina. 

vSe han, const i tu ido Sociedades car i ta t ivas 
pa ra a l imen ta r g r a t u i t a m e n t e á los niños 
(jue á centenares recorren las cal les , pidien-
lio socorros. 

E n Glasgow, el g r a n tal ler d e construc-

RESiALO! ^ : 

V¿l¿!y ETJIL t£¡¿/ visé* ti t i 'iiáJ ̂ ü ? 

i s ' - r j XM:3=J-J ; - . . Í .VXJ ,"J :O 'C3 

leFJNTA VklJ.M CüiTiO ést» dati dárdsho 
de 

en o! próxiiíiQ mss de Abri 

un feillote para ei soriea 
BilEl'DSj qus ín ds verificarse 

on lOtia publicidad. 

clanes d e locomotoras , h a suspend ido s u s 
trabajos . 

E u Suecia , 1.200 niños ixxibeii al imenta
ción g ra tu i t a , y en l a mayor ía d e los s i t ios 
se h a n ago tado po r completo l as Ca jas áe 
socorros. 

Se es tá recur r iendo á las suscripciones .pú
bl icas , pa ra remediar el h a m b r e y la miser ia . 

L a s i tuac ión es desesijerada. 

L o s U R í o n i s t a s s e o p o n e n . 

LONDRIÍS 21. 13. 
E n la Cámara de los Comunes , la oposi

ción un ion i s t a , ó s e a el pa r t ido conservador, 
se opondrá á que sea aprobada la ley rela
t iva a l sa lar io mín imo . 

O t p o s d iue s e o i i o i i e n . 

LONDRIJS 21. 14. 
L a Federac ión Minera lia celebrado u n a 

reun ión m a g n a , permaneciendo discut iendo 
desde l as diez de la m a ñ a n a has ta l a s cua
t ro d e l a t a rde , hab iendo acordado que n o 
puede acep ta r e n la forma actual el proyec
t o de ley del salar io mín imo . 

Ér>a d s e s p e « * a r . 

LoNrjRiís 21. 14,15, 
L a victor ia a lcanzada por los obreros car

boneros es causa de q u e los d e l a s d e m á s in
dus t r i a s se crean con iguales derechos, y j ' a 
se a n u n c i a p a r a Mayo u n a hue lga foimidable 
d e obreros í e r rov ia r ios . 

C i s e s t i é n d e @mbineiem 

LONDRKS 21. 17,15. 

fUlIRANDO ALREDEDOR 

Sin motivo- ni fundamento, real ni ve-
rosímil, nuestro Gobierno se ha asiisia^ 
do un tanto frente al de Francia y ante 
las alha,racas de la Prensa colonial, y ha 
hecho, según parece, nuevas concesiones 
territoriales en Marruecos. 

Excesivas las compensaciones que ya 
se hdbían otorgado, estas otras de ciyei 
caen en la esfera de lo absurdo. 

Es preciso no haber seguido el debate 
desarrollado en el palacio Barbón acerca 
del Tratado franco-alemán para temer, ni 
por un momento, que las más ó menes 
veladas amenazas de algunos periódicos-
parisinos, ó las conminaciones de mon^ 
sieur Poincaré ó la misma orden é iriten^ 
to de implantar el protectorado '¡.Francia 
sola por su cuenta puedan obtener cum
plimiento y pasar de un simulacro vacio. 

En uno de los artículos de dicho Trata- • 
do franco-alemán se exige la conformidad 
de las 'potencias signatarias del Acta de • 
-Alg-eciras, y por tanto, de España singa--
larmenLe, mandataria de Europa para la ' 
verificación de los acuerdos allí adopta
dos. 

•Si Francia coHase en seco las nego
ciaciones, España no tendría otra cosa 
que'-hücer sino atenerse al acuerdo de igo4 
y al Acta de AlgCciras. -Con lo cual noS' 
otros nada perderíamos, y Francia, en 
carnhio, nada ganaría. 

Además, la Pren.m francesa ha confe. 
sacio -que no p7icde ser, que no les con
viene de ninguna w.anera. prescindir di-
España;' mucho menos, concitarse stt ene: 
miga y la de Europa. 

' + 

4,1 lado y debajo de las .frases ultraop-
timistas del Sr. Canalejas, dando casi por 
resuelta la magna huelga inglesa, impri
men los periódicos telegrmnas londineur 

'sct en que se muestra la situación grá-' 
ivisüfm del -ccmftiel0¿ que Jeít& muy íéjW -
íde 'la solaiH^ti. 

< iFsr ' i n i a de esas ^peféustDnss áolai-o-
)síit^iMs; n^isFÍÍos inire los' qwe el frumirs • • 
$e embravece más ttuel 'no-'son los hucU 

f m'i tós ijttttH-tfs mío otros obreros de in- • 
ustrias -paritiizadas por ^alin de carbón-

i>ar&''ias máijuintis. 
El Gobierno ha presentudo yti él pro-

jiecto de ley en que se -esíaiuye el saiw-
ño minimo. Dificultades se atraviesan 'pa
ra su aprobación. Mas aun cuando se lo
grara, el conflicto no se t^olveria sino 
parcial y temporalmente. 
- El pxobljema social no. puede solacio-

•^rsé-^sinb'-voyi-el -zoncúrstr -tómbírm-do' d i . 
patronos, obreros. Estado é Iglesia caló-
tica. El Estado .solo-no puede absoluta^ 
mente nada... . 

Asquith y "Lloyd George, en este pun- . 
to concreto no valen más que Canalejas 
y Merino. 'Como éstos lo hicieron, ellos 
harán el tidículo. 

por 
mará . 

E l pa r t ido un ion i s t a h a -declarado, por 
conducto de u n o de s u s pr imates , que se 
hal la d i spues to -'á t o m a r el Poder, si á él 
fuese vllamado, cu caso de dimis ión de los 
actuales gobernantes . 

C o l i s i é n . H e r i d o s . D e i e n c i o n e s i 

LoNDX]:s 3J. 19. 
H o y s e produjo u n a colisión e-jtre los mi 

neros hue lgu i s t a s de Kukconne l (Escocia) y 
los esquirols, r esu l tando seis i .clicUs íie-ri-
dos. Diez hue lgu i s t a s h a n sido detenidos . 

BEPERCUSiONES 

E l p a p a e n N o r t e A m é r i c a . 
N U E V A -YCJRK: « I » 

¡Un frío, y un viento, y unas nubes, 
y un agua, y un llanto del cielo, y un te
dio de las cosas...!... 

¡Y es 21 de Marzo!... ¡Y el calenda
rio reza con letras -cuyas curvas parecen 
retortijones de insolentes carcajadas: ¡ Pri^ 
m a v e r a ! 

R. R. 

PASADO MAIANA 
•publicai-á E L D E B A T E el I'II.TIMO vale ai ie 
d a opción á u n buen p u ñ a d o de pese tas 'de 
los 

2>000 diifi*os 
q u e 'Sortearemos e n el p r ó x i m o m e s de' 
Abr i l . 

Y bueno será ahora i idvertir á nues t roa 
lectores, q u e no deben desesperarse n i ofus
carse has ta el p u n t o de hafclar bien de Ca
nale jas , s i por, u n a ci-sualidad, en la fe
cha d e 

2 4 DE « A B Z O 

no t ienen completo a l g ú n paque te d e t r e i i i t í 
v a l e s ; s i se encuen t ran en eso caso a lgunos 
íavo'recMores de E L D J Í B A T I ; , s epan -que e n 
la Adminis t rac ión n o se ex ige al en t rega r u n 
billete para el sorteo, s ino qiie se presenten 

T p B í n i a w a l e s 5 

sean cualesquiei-a su fecha y has ta su es tado 
de conservación. 

E s t o e s ; que lo mismo da presen ta r treinta 
vales de u n mes correlat ivo, como treinta va. 
les d e u n m i s m o d ía . Con lo cual ya saben 
us tedes que s i el día 2.1 les fallan dos, t res 
ó catorce vales p a r a completar IMI fajo dé 
t re in ta , comprando vario>j números de esa 
m i s m o d ía (ó de otro anter ior) t ienen la so-
lución, no precisamente á la vuel ta , aiiici < 3 
la propia p r imera p lana que está m u c h o m i s 
cerca. 

Supongamos q u e ya t ienen u«ted-33 lodoa 
Jos vales . En tonce i <lebcu rccordi^r que e¡ 
canje do ellos por Ldictes, sólo so admi ta 
liaSta 

jEULi 30±.^. a x 
Todas l a s m i n a s de eatfeón fie Oh io fzca-- y e n ese día s e acabarán l o s vrdes y los b í 

n o Nootsoon y otros pun tos h a n acordado '• • . -. • 
declai-arse e n h u e l g a d día i de Mayo. 

E l pa ro a lcanzará á 150.000 hombres . 

fletes y n o quedará v iva más que í a V s p e r s a -
za de pegar a l g ú n buen pcl l i íco & las ' 

ofrecidfu?, el d í a del sorteo 
¿ F e c h a de és te? Ko ¡o sabemos at*;.; ' í r n 

muchos los Ciibos <\vo hajr que at3r ;..-.ra 
desprenderse liiidíiménto de 'eses duros qu^eiá-
dís imos que tan tos cálculos sní jc ipados es táa 
y a produciendo. 

s i n embargo , podeijios aii imciar que duran
te el 

m e e d a ñhr^l. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NÜBSTEO SBRVICIO SXCLUSIVO) 

L a s c o n s a ^ s i o n e s d e p a s . 
P A R Í S 21. JÍ¡4£. 

De or igen d ip lomát ico s e sabe que las 
cc!irIicioncs de p i z en t r e I ta l ia y Turqu ía , 
.•;oii que I ta l ia re t i re s u s t ropas y conservar | • 
la Tr ipo l i t au ia s i n reconocer l a s u p r e m a - ! 
cía. ¡ 

Todas las potencias menos u n a , que hau se verificará el acto con toda so lcmüídad 
mediado e n las íontativíLS-de pacificación en-,¡ que requiere sv. inícro';a-Dtf; a r g u m e n t o y 
t re I t a l i a y T u r q u í a , h a n contQstad(a ¡que todas l as g a r a n t í a s de .sc^riedad que puede 
l iermauecerán n e u t r a l e s ; ' p e r o -sin reconocer j ped i r la persona m á s CA-i'gcMtfl. 
la anex ión de la Tr ipoUtan ia . S e espeii_a-, po r j Y m a d a m a s Bsbre e l a s u n t o , 
todos, u n a próxin ia aocióoi d e I t a l i a , bies, ^ i j « j • .'e 
I0& Dardane los y b ien e n e l ^ e l i í p i é l a ^ Q , j ^ ¡"O e a s a y í d í ü r a a l 

I y .-segur;'mc-nl :n h 

£sr3n!ss*a « s u ' ^ c e t í s ; , 
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ELCEHTEürASIODE 
LA £ A TALLA 

T ^ A . T ^ O S i X j Q S i J . ^ . 

DECLAHACIÓll DEL 

pon TELÉGRAFO 

?(M! WBKStRO SiKRVICIO SXCI,BBIVOy 

B I L B A O 31. 19. 

Ha sido convocada una Asamblea de to
ldas las colonias regionales y vSociedades de 
Bilbao, para tratar dfil ceptenario. de la ba
talla de las Navas de Tolosa, fijar.el progra-
tna de las fiestas y-solicitar el apoyo de los 
Concurrentes para llevar á la práctica estn 
fiíitriótica iniciativa, qre tan br.ena acogida 
tuvo entre los bilbaíiws, así los li:jos de esta 
captíil como los oriuvi<io& de otras provin
cias. 

Saldrá una Comisión para Madrid, con ob
jeto de gestionar del Ksfcido una siiíivcnción 
É invitar á D. Suntiaj^'o Alba, ministro de 
lii6trucción piiblica, á :ser uiantenedor de 
¡os Jueg'os florales que, entre otros actos, 
Sgurariii en el programa de ceiemouias y 
festejos de dicho centenario. 

FunerAlas» 

B I L B A O 21. 19,15. 

T^tn mañana, á las diez, se han celebrado 
con toda .solemnidad los funerales en sufra
gio de la revei-enda madre íuperiora de las 
Religiosas Siervas del Coraaóii de Jesús. 

Asi.sti6 enorme coneun-eaoia, en la que 
estaban representados el clero regular y 
secular y t<xLas las clases sociales. 

Después se verificó el entieno, que iievistió 
caracteres de una imponente masúíestación 
de duelo. 

C o n s a j o d e g u e r r a . 
BiLJiAO 31. 20,05. 

Se ha celebrado en el cuartel de San Fran
cisco un Consejo de giicrra contra Candelaria 
Agaza, acusada de íigresión contra la fuer
za armada durante la huelga de Septiembre. 
-;E1 fiscal ha petlido tres años de prisión y 

la defensa la absolución. 
El Consejo hié presidido por el coronel don 

Emilio Ardanaza. 

Un i n e e n d i e . 
BILBAO ai. «0,45. 

En el pueblo de Lcjona se declaró un vio
lentísimo inceixlio, que destruyó dos casas. 

Acudieron con gran rapidez los bomberos, 
quiénes, con la ayuda de los vecinos, consi-
¿;ui«ron, tras largos esfuerzos, atajar el in
cendio. 

Las péi'didas materiales alcanzan á 15.000 
pesetas. 

No hubo desgracias personales que la
mentar. 

F i e s t a p ú b l i c a » 
B I L B A O 21. 23,10. 

En la Universidad de I>eusto se ha ce
lebrado cotí gran brillantez la fiesta públi
ca, organi/.íida por la Academia de Derecho, V 
asistiendo una numerosa y aristócrata concu
rrencia. 

Pronunciáronse elocnentisimcs discursos, 
y amenizó el acto el notable <;exteto de los 
I^uises, c-jecutando un programa selectísimo. 
El t«(njif^«la R s o í s m a e i é n d e ! c ó n s u l 

francés. 
B I L B A O a i . 23,50. 

E l ine r te hu racán re inante ha causado 
c lgunos daños , rompiendo cristales y derr i
bando paretles. E l tempora l es genera l en 
toda la provincia . 

—El cónsul francés h a presen tado al go
bernador u n a reclamación diplomát ica fno-
tes tando de la detención de u n subdi to fran
cés, hecha por indicaciones de u n .eiiardia 
ílel muelle , a l mon ta r en el t ren de San vSe-
bast iún. 

Pide el cónsul se le indemnice de los daiíos 
y perjuicios que le causaron por no dejarle 
emprender el viaje. 

E u é pues to en l iber tad. 

Oescas* r i !a»n i )eRCa . 

BILBAO 21,. 23,55. 
En Elprrio descarriló la máquina del trem 

correo, cerca del kilómetro 6. Afortunada
mente no ocurrieron desgracias personales. 
Ivos viajeros continuaron Su viaje en coches 
y diligencias. 

íf^i 

POR TELéORAFO 

( D S NUESTRO SERVICIO BXCLÜSIVO) 

BARCELONA 31. 19,30. 
E l j uez ins t rac to r .de la c a u s a con t ra l a 

secuestradora tomó hoy declaración por es
pacio de dos horas a l padre de la En r ique 
ta,: Pablo Mar t í , el cual confesó que hab ía 
vis to á s u hi ja l levar en brazos á la n iña 
secuestrada. 

También afirmó la ex is tenc ia del n i ñ o 
J u a n i t o ; pero añad iendo que éste desajja. 
recio súb i t amente de casa de E n r i q u e t a , ig
norando el declarante e n qué forma. 

Después negó toda in tervención en los 
emparedamientos d e las casas d e las calles 
de Poniente 3'- Juegos Flora les . E n esta ú l 
t ima practicóse' u n reconocimineto e n u n 
pdzo cegado. 

Se ha confirmado que el l uga r donde fue
ron encontrados el trozo de cráneo y los de
más huesos es u n canal de desagüe de u n 
lavadero p róx imo y de la cañería del te-
jadc>. 

Cuando Enr ique t a vivía en aquel la casa , 
sólo ten ía piso ba jo ; ahora t i ene además 
ent resuelo . 

Los vecinos que hab i t an el p i so bajo lo 
t ienen alqui lado desde hace c inco años . 

Los del entresuelo l levan t amb ién bas tan
t e t i empo en la casa. 

••sr.A.Xji:ra3!<3-03:.¿&. ^JSSJ-'XULsJCji.e:^ 

^ ' O B , T s L :É Gf-s,-í^ í ' o 

£i íH&endle, ¿ha sMa casual ó Ssiten» 

B A R C E L O N A 21. 23,35. 
Al mediodía se ha declarado un violento 

incendio en el domicilio que ocupa el juez 
que iíistruye la causa "" 
Martí. 

Función religiosa, 

C A R T A G E N A 21. 19,10. ' 
En el templo de la Caridad se ha canta

do una'solemnísima salve á grande Orques
ta en honor de la Patrona, la Virgen de 
la Caridad. 

Asistieron todas las autoridades. El tem. 
pío estaba lleno de fieles, luciendo profusa 
iluminación eléctrica. La imagen luce va
liosas joyas. 

Un incsndio. Párroco fallecido. 

M U R C I A 31. 19,15. 

E n F o r t u n a , eti la calle del Rosar io , sé 
produjo u n g r a n incendio en u n a fábrica de 
espar to , quemándose el edificio. Aíor tunada-
me'vite, n o ocurr ieron desgracias . Las pér
d idas son g randes . 

'—Ha fídleíñdo el decano de las párrocos, 
D . José Vivancos , cura d e San Andrés , 
qa icn desempeñó su min is te r io parroquia l 
du ran t e c incuenta y cinco afios. 

E n el ú l t i m o Congreso Eucar í s í ico fué 
p remiado con el sexto p remió en el concur
so ab ier to por El Universo. Su m u e r t e ha 
sido sen t id í s ima. 

Tr«s deGgrecias. 

CORUÑA 21. 20. 
U n pobre leñador que es taba t a lando pi

nos en un bosque tuvo la desgracia de dar 
con el h a c h a un golpe en falso y seccionar
se l a p ierna izquierda. 

S in esperanzas de salvación, fué t ras lada
do á s u domici l io . 

—TTn albañi l l lamado Ánge l Montero se 
cayó desde el te jado de inia casa donde ,se 
hal laba t r aba jando , á la calle, quedando 

con Ira E^nriquetíi i mue r to en el acto. 
' U n n i ñ o do trece años qtte se hal laba 

La esposa del jue;<, que está eufe ima, tu- examinan í lo u n revólver tuvo la desgracia 

E l acto se celebrará en el paseo d e l a - In 
dependencia , y después s e T?eritíif,;ará el des
file por el paseo de Pamplona.-

E l cobrador del Banco de E s p a ñ a Aibc í to 
Burgos , á qu ien í ) . Alber to Moreno había 
en t regado , s in recibo a lguno , 50.000 pesetas 
en t í tu los de la Deiída, falleciendo el áeñor 
Moreno al día s igu ien te del hí ' .Iio, ha en t re 
gado al Juzgado los t í tu los meiici j i iados, s in 
requer imiei i ío n i n g u n o pa ra ^Uo. 

E s t e proceder honrad í s imo es m u y elo
g iado . 

ü n incendio. 

ZARA.: .OZ. \ 21. i j j i o . 

E n la paste ler ía «La Mcxlcrnri», s i ta en 
l a cal le d e D o n Ja ime , j u n t o a l t ea t ro Pr in
c ipa l , se declaró un violento incendie . 

l i s t e fué ex t i ngu ido , d e s p u i s de g randes 
t raba jos . 

Mo se sa.be cuál fué la causa del .'^inicstro. 
No h u b o desgrac ias pcr i»J ia ies ; pero si 

pé rd idas mate r ia les d e g r a n oonsitícración. 

El "Loón Xl i i " . 

C Á n z 21. 1.4. 
E l cap i t án del vapor León XIII comunica 

ix>r r ad iog rama q u e ayer , á las ocho d e la 
m a ñ a n a , recaló á Cabo I r i s (BrasiJ) . 

El nuevo terrocarrl! . 

P A L M A P E M A L L O R C A 21. 14,10. 

Hoy ha sido recibido oficialmente, por los 
ingenieros nombrados al efecto por el. Esta
do, ol nuevo ferrocarril de Palma á Sóilcr, 
cuya inauguración pública se verificará den
tro de pocos días. 

Muerte repentina, 

A L M E R Í . 4 . 21. 14.25. 
P. 

repcr 

POR TELÉQ-RAFO 

( B S NÜKSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

V A L E N C I A 21. 18,40. 

L a Comisión de l a Diputac ión encarga
da de d ic taminar el acuerdo de la Comisión, 
nombrado por el ac tual . Ayuntamien to , -
prohibiendo el t r áns i to de carruajes du ran t e 
los días de Jueves y Viernes San tos , h a 
dado hoy d ic tamen favorable, a l ácueit lo d e 
la Comisión mun ic ipa l . 

É l d ic tamen 'se d iscut i rá y ap robará en la 
p róx ima sesión que celebre _ el Ayun ta 
mien to . 

1 ^ ]»!•& día la Ssan^spa. 
. VALENCIA 21 = 19. 

Se ha publicado la orden general dando, 
instrucciones para la jura, de la' bandera, 
por los nuevos reclutas, que tendrá, lug'ar el 
domingo próximo eil el paseo de la Alameda. 

Al acto han sido invitados los alumnos 
que cursan la preparación para carreras mi
litares y todas las clases escolares. ,, 

DB LA CASA 
Después del Consejo de m i n i s t r o s , S. M. el 

Rey recibió ayer en audiencia al gobernadoi 
in ter ino, Sr . C e m b r a n o ; marqueses de l 'or-
t a g o y M o h e r n a n d o ; ag regado mi l i ta r dé 
Alemania , comandan te ba rón de Stoltyen-
b e r g ; conde de San ta Engrac ia , y á los i lus
tres a r t i s t a s María Guer re ro y Fein<!iHki 
Díaz de Mendoza, que dieron las_ gr : i ' i as á 

, , , . • , , , . , , S. M. Dor su asis tencia á la función de be-
•seando por la calle d e las Cruces c a y o ¡ , ^ c i o \ k Mendoza é inv i t a ron al m i s m o 
Litmamenic al sue lo , muerdo, u n m d i - , t i empo á los Reyes pa ra Ui noche del bene-

ificio de Mar ía . , . ' ' . 
También recibió S. M. a l ' # a q u e de Mí;'Una-

Sidonia, al m in i s t ro plenipotenciar io de E s 
p a ñ a e n Cuba, D . Cris tóbal E e m á n d c z \'.á-
l l i n ; a l oficial báva ro qtie" e s tuvo cn-McIi l la 
ag regado á n u e s t r o Ejérc i to de operaciene.?; 
a l min i s t ro de Ins t rucc ión públ ica , 3 r . .WRa, 
e s í p r ^ á u d o l e s u agradec imien to por cí pé
same que le enviaron con mot ivo d e l íalléí.i-
mien to de su e sposa ; " a í señor Obispo de 
San t i ago , á l a marquesa de Casa-Madrid, á 
los señores de Lázaro y á la v iuda del dc j í o r 
Ledesma. 

—-Ayer ju ra ron e l cargo de g e n t i k s h c m -
breg' de e n t i ^ d a los oficiales ^Sres. Garc!.! 
Pérez, Mar t ínez Sánchez y Oi-tega Vil lergas 

—El R e y y el Pr ínc ipe Leopoldo de l!at-
t enbe rg , acompañados del conde de Maceda, 
h a n pasado la t a r d é de a3'er en el l i ío de 
pdchón de la Casa de Campo. 

—La Re ina Doña Victoria , acom.pañada de 
la señor i ta d e Hered ia , paseó en au Lomó vil 
por la carre tera de E l Pa rdo . 

Centro de Defensa Social 
Ayer, á las siete de la tarde, dieron co

mienzo en este Centro la serie de conferen
cias que sobre la «Historia del teatro» ha de 
fiar el notable escritor D. José Rogerio Sán
chez, catedrático de Literatura en la Escuela 
Superior del Magisterio. 

Con gran erudición y hermosa palabra 
explica en el exordio de su discurso, el al
cance de estas conferencias, á pesar de lo 
modesto del intento, pues su trabajo—añadió 
—ha de carecer en absoluto de pretensio
nes. El Arte—dice—ha de ser la encarna-
ciión más exacta de la vida; y hace de aquél 
un estudio, en su aspecto subjetivo. Dice 
que en todas,las civilizaciones, hasta en la 
cíe los pueblos bárbaros, ha existido el teatro 
más ó menos perfecto, haciendo de él un 
instrumento artístico y educativo, y recono
ciendo que su fundamento lo constituye esen
cialmente la acción. 

Habla del teatro en Grecia, donde las-re
presentaciones eran públicas, y donde el ser 
nctor constituía un honor y una nota favo-
Table para el ejercicio de cargos piHili-
cos. - . 

Trata también del teatro greco-latino, an
terior á la época de los grandes coliseos. 

Estudia el drama, la tragedia, y la conie-
clia, explicando admirablemente el concepto 
de cada uno de ellos y la distinción que los 

"separa. 
Sentimos que la falta de espacio nos impi-

'de dar con más extensión la brillante confe
rencia del Sr. Rogerio Sánchez. ' 

Este obtuvo muchos aplausos de la nume-
losa concurrencia que llenaba el amplio sa
lón de fiestas del Centro de Defensa Social, 
y toda reconocía en el conferenciante, su 
ivasta cultura y sus excelentes condiciones 
de orador y catedrático. 

EH BX. 'BJ^:B,A.a''UA.T 
^DB mJRSxso ssavic io EXCLUBIVO) 

BUENOS A I R E S 20,. 

El Gobierno recibió anoche los siguientes 
.Aatos respecto á la situación en el Paraguay: 

«Los revolucionarios están ya muy cerca 
Be Asunción. Parece triunfar la revolución. 

Se espera de un momento á otro la forma
ción de un nuevo Gobierno.!» 

Como quiera que éstáa inteirunipidas las 
Comunicaciones telegráficas, resulta ' difícil 
conocer con exactitud nada de cuanto pasa 
*u aquella República, siendo imposible, has
t a aliora, logr.ar confirmación ó rectifica
ción de los rumores que con insistencia vie-
jieu circulando, según los cuales los revolu
cionarios están bombardeando la capital pa-
laguaya. 

EN LA ADMINISTRACIÓN DE «EL DEBA
TE» SE CANJEAN LOS VALES DE «LA 
GACETA DEL NORTE» POR BILLETES 
PARA EL SORTEO ANUNCIADO EN ESTE 

ULTIMO PERIÓDICO. 
• L A GACETA DEL NORTE» PUBLICARA 
• U S VALES HASTA EL DÍA M OEL 00' 

toRIENTl. 

vo que ser trasladada á casa d e uno» ve
cinos. 

De la planta baja fueron extraídos mu
chos documentos judiciales que amenazaban 
quemarse. Los bomberos han trabajado bien 
para evitar la propagación de las llamas. 

La noticia del incendio ha producido enor
me sensación. Se ccunentan mücb.o estas 
peripecias que ocurren alrededoi de este 
proceso famoso. . -• 

Enriqueta Martí seguía esta nodie en 
grave estado, pdrque aquellos síncopes que 
se presentaban como producto de la impre
sión producida por las declaraciones, en su 
ánimo, se convierte en una afección cardía
ca sintomática que hace ^ peligrar su. vida 
aunque no se la someta á más declaracio
nes. Asi al m.enos decían esta noche los 
médicos que la asisten.. 

Ahora ha marchado el Juzgado, acompa
ñado de buen golpe de policía, á la torre 
que en la barriada de Horta posee el aman
te de la Martí, para realizar un registro 
escrupuloso bajo la dirección de los arqui
tectos. 

Tal decisión la ha motivado el haber re
cibido el juez noticias de que durante el 
mes de Junio pasado, en aquella, finca se 
realizaron obras misteriosas, como él le. 
vantamiento de una pared adosada á otra, 
l>tTO dejando entre las dos un espacio va
cío, en el que se supone que van á encon-
?trarse muy graves cosas. 

Noticias, como estas hacen que no decai
ga la atención y que el público ansie ya 
el salir de un estado de tensión de nervios 
como la que producen tan hondas alterna
tivas en la marcha del proceso. 

Oirss notieiasi 
B A R C E L O N A 21. 21. 

El gobernador civil y el presidente de la 
Diputación han celebrado una extensa con. 
ferencia acerca del proyecto de mancomu
nidad catalana. 

—Se.ha ordenado á los subdelegados de 
Medicina y • al inspector provincial , que 
adopten todas las medidas necesarias para 
impedir el curanderismo. 

•—Han sido capturados dos cocheros huel
guistas que dispararon contra un esquirol. 

Eii Madrid, la máxima ha sido de 14 gra-
j'dos, y la mínima, de 4. 

El barómetro marca 705 nim.—Lluvia. 
Las nuhes, "que estuxñeron paseándose por 

•cí firmamento durante todo el .día de ayer, 
cubrieron pcrr completo el cielo á la caída (le 
la tarde, obsequiándonos con un chaparrón. 

El sol apenas pudo lucir algunos instan
tes, y constantemente reinó fuerte viento 
del Oeste. 

El día fué desapacible y frío, y 1;V noche, 
que ha sido cruda, nos ofroci.), adc;nás dt-
estos defectos, el de la llovizna y humedad 
consiguiente. A las doce cayó un fonnid;;ble 
chaparrón, acompañado de viento. 

En el resto de la Península, el termómetro 
señaló, como máxima, 28 grados, en Mnrc'ii, 
y como tninima, uno bajo cero, ea Segovia, 
Tcracl y Albacete, 

El délo está despejado en Andalucía, y 
torta ra costa del Mediterráneo; y cubierto 
«a id mtitsi á t i ^ f i « » 

de que se le disparara y que el proyectil 
alcanzara á otro niño, hiriéndole tan gra-
vísimamente, que falleció á las pocas ho
ras de ser herido. 

Tarrible tomporal, 

CORTJÑA .21. 22,45. 
Sigue el temporal. El mar está imponente. 

El tráfico en la bahía paralizado. Los -buques 
han reforzado las amarras, y ha sido cerrado 
el puerto. Infinidad de barcos entran de arri
bada forzosa. Los trasatlánticos de América 
no han llegado todavía. Espérase al Friitz 
Bismark, que debía llegar hoy, 5' que llevará 
á Cuba un millón doscientas cincuenta mil 
pesetas, pedidas á esta plaza por la Banca y 
el Comercio de la Habana. Los emigrantes 
pululan por las calles esperando los vapo
res. Los de la flota pesquera no han salido 
á la mar. . 

—En el pueblo de Orzan las olas han de
rribado el muro del mar, inundando las 
casas próximas. Se teme hayan ocurrido 
desgracias mar afuera. Reina gran ansiedad. 

El centenario de Arapiles, 
S A L A M A N C A 21. 15,20. 

Continúa el entusiasmo para festejar el 
centenario de la histórica batalla de lo§. 
Arapiles, 

La Junta organizadora ha celebrado una 
nueva sesión, acordando nuevos detalles de 
las fiestas. 

Al esplendor de éstas contribuirán las en
tidades- oficiales y todos los Centros parti
culares. 

Viajeros. 

SALAMANCA 21. 16. 

Ha marchado á Madrid el general Reina. 
La oficialidad del regimiento de Albuera, 

cuyo maado tuvo el general antes de su as
censo, íe-.obsequió con un espléndido ban
quete. 

—Han llegado.á ésta los matadores Chi. 
quito de Begoña y Regaterin, que pasarán 
unos cuantos días tanteando reses en algu
nas • dehesas. 

El confiérelo aragonés. 

Z A R A G O Z A 21. 12,46. 
Según los datos recogidos por la C-íraara. 

de Comercio, la recaudación fiscal que ha-
aunieiitado en.toda España, disminuye sen
siblemente en esta capital. 

Juzgando por este dató, el comercio.y la-
industria de la región, atraviesíRi una hon
da ciitíis, paia conjuiar la cual se estudian 
(íiversos medios. 

La ju ra de la bandera. Honradez. 

Z.A.RAGO'Í.V 2 1 . 13 . 
ITa s; lo s-^ñalado el día 24 cróxiiiio paia 

la jura de banderas. 

vjduo llamado' Juan Mateo, minero, natural 
de Veator, quien había venido á ésta para 
asistir á la boda de un hermano suyo. 

Auto de prisión contra Bombita. 

MÁLAGA 21. 14,35. 
El juez de instrucción del distrito de la 

Alameda ha dictado auto de prisión contra 
Emilio Torres, Bombita. 

Dos desgracias, 

A L I C A N T E 21. 11,40. , 
En Villa de Aguas, ha fallecido á conse

cuencia de vma caída, Manuel Alberola. 
En Agost, taiSbién murió, y por causa 

análoga, el vecino, de setenta y cinco años, 
Gabriel Castillo. 

Este cayó á una rambla desde una altura 
de 10 metros, muriendo en el acto. . . . 

Un palacio para ios Reyes, 

A L I C A N T E 21. 12,5. 
El alcalde-presidente de este Ayuntamien

to, ha .propuesto que se construya en la 
orilla del mar un palacio j)ara los Reyes de 
España, donde puedan residir cuando vuel
van á esta población. 

,La Diputación se ha su.scrito por 25.000 
pesetas. El Ayuntamiento se suscribirá tein-
bíénj por otra cantidad importante, que se 
acordará en la sesión que ha de celebrarse 
m.añana. 

Han marchado al cabo de la Huerta, don
de el edificio ha de emplazarse, los señores 
alcalde, presidente de la Diputación y presi
dente de la Junta.de Obras del puerto, acom
pañados del ingeniero Sr. Lafarga, para 
estudiar una proyectada plantación de pal
meras. 

Se pretende coleccionar con toda urgen
cia los proyectos, para que el Rey pueda 
examinarlos y prestarles su aprobación. 

La escuadra inglesa, 

F E R R O L 21. 11,35. 
Se ha participado oficialmente á la Capi

tanía general del departamento, anuncian
do que la cuarta división de cruceros ingle
ses, vendrá en breve á estas aguas para 
efectuar-prácticas. 

Estas durarán dos semanas. 
Se preparan agasajos ea honor de los raa-

rinos británicos. 
El tempsptóa ' ína desgracia. 

F E R R O L 21. 12. 
Reina espantoso temporal. No se recuerda 

otro semejante. El mar está imponente, im
posibilitando la navegación costera. 

En el puerto han entrado vaiios barcos, 
'¿& arribada forzosa. 
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Notas de sociedad 
BOD4wS 

El día 17 del mes .próximo i'c cek'jrara en 
Paris la I>oda de D. Luis Soriuno y S(.-hoU'/, 
hijo de los marqueses de Jvamey, con la se
ñorita de Escandón, sobrina de los duciues 
de Moiitellauo y marqueses de Viiiavieja. 

— Ha ,sido pedida la rmno de la .•ícüonta 
Josefina Martínez Pinillos para el diputad T 
á Cortes D. José Moral. 

V I A J E S 
La marquesa de Villalba ha regresado de 

Retilia. 
—Ha marchado Ó s« finca de HorniK-hue-

los el marqués de Viana. 
E3SrPEHMOS 

La señora dofia Juliana de Velo y Arce,. 
viuda del Sr. Gómez Roldan y umdié de 
nuestro muy querido amigo !). Manuel Gó 
mez Roldan, presidente de la Coii..creí.r:ición 
de San Luis, se encuentra eníérraa de suma 
gravedad. 

Esta se inició ayer, á las ocho y media de 
la mañana, habendo tenido necesidad de 
administrar á la enfenna los Santos Sacia-
mentos. 

Por el domicilio del Í3r. Góni'íz Roldan han 
desfilado numerosas personas pertenecientes 
la mayor parte á la citada Congregación j ' 
á la de Propagandistas católicos, interesado's 
todos por la mejoría ák la distinguida í 
ñora. 

Hacemos votos jxir el resíablefiínicnto/ de 
la enferma. 

—Se encuentra. enferma con una pnlttió-
nía, en San vSebastián, una niña de nuestro 
querido amigo el Sr. D. Federico Moreno y 
Luque. 

Muy de veras deseamos su pronto resta
blecimiento. 

—El parte facultativo colocado ayer en el 
domicilio del Sr. Fontanals, dice que sel es-
íado del enfermo coníiúa relativaiiieiite bue
no; en la cura que se le hizo el día anterior 
se ha descubierto otro casco de la bomba en 
el interior de la herida del brazo». 

Mucho celebramos la mejoría. 
• —También se encuentra enfermo el señor 

Obispo de Segovia. 

P A L L E C I M I S Í T T O S 
Ha fallecido el docto arcediano de la Ca

tedral .de Madrid, D. Federico Péiez-Juana y 
Martínez. 

Era persona de extensa Cultura y muy ad
mirado por sus virtudes; 

—Ha fallecido en esta corte el ilustre se
ñor D. Bienvenido Oliver y Esteller, aca
démico de la Real de la Historia. 

El entierro se ha verificado ayer tarde, á 
las cuatro, resultando una verdadera mani
festación de duelo. 

N O T I C I A S V A R I A S 
En el Consulado de los Estados Unidos 

hubo el miércoles un té-bridge, que resultó 
muy agradable, haciendo los honores mís-
ter Hoover y su distinguida señora. 

—La marquesa de iSquilache marchará 
lino de estos días á pasar una. temporada 
en Aranjuez, 

Al bauíjuete celebi'ado en su casa antea, 
noche asistieron la señora de Pidal, su es
poso, la condesa de Vía-Mamiel, el capitán 
general marqués de Estella, la condesa del 
Serrallo, la marquesa de Polavieja, el capi
tán general Sr. Azcárraga, D. Eduardo Da
to y su señora, los marqueses de Valde-
iglesias, los marqueses de Bolaños, el mar
qués del Turia, el conde de Esteban Co. 
liantes y los Sres. Fernández de Bethen-
coitrt, Travesedo (D. F . ) , Méiidez Vigo 
(D. S.) y Esquivel. 

Al aprés-diner concurrieron^ entre otras 
personas, la condesa de Pardo Bazán, la 
baronesa del Castillo de Chirel y su luja, 
la señora de; Mu^uiro, la señora de. Núñéz 
de Prado y :su hija, Ic)S señores de Gil Del
gado, el vicepresidente del Congreso señor 
Rosales, y su señora, los señores de Calhei-
ros, los señores de Muñoz Vargas, el ge
neral Lí5igorri, el mixjnés de Gnjalba, don 
Antonio de Hoyos, D. Eusebio Güell y el 
Sf. Ortega Moreióü. 

'ADRI 

\S.m CUARTA PLAfiAi 
INFORMACIÓN « I L I T A R . OPOSICIONES, 
DEL BRASIL. UNA PASTORAL NOTABLE. 
DE M A R Í r U , TEATROS. SOCIEDADES. RE* 
LIGtÓSAS, G0LS4 D E L TRABAJO ES-

,rEétAcui.o«. 

P O R T E L É G R A F O 

( D B NÜKSXRÓ S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S E V I L L A 21. 19,45. 
E s t a m a ñ a n a se h a n p r e é e n t a d o ' en. et' 

muel le 200 cargadores asociados, soliciíaaii* 
do su readmisión al t rabajo. -

Sólo dos casas ocuparon á a lgunos obre 
ros, pues l a s demás ya ten ían ocupados loS 
pues tos que abandonaron los huelguis taa^ 
por, otros t rabajadores . , 

E x c e p t o eu tres tal leres, se h a n dec la rado ' 
en hue lga los obreros zapateros , negándose, 
los pa t ronos á aceptar las tarifas q u e lea!, 
hab ían presentado siis obreras . 

Usta oatiféS'enéia, (!fs estreno y uít 

' ' • S E V I L L A 21. 20,10, 

En <;! Ateneo ha dado una conferencia et ' 
historiógrafo argeiitino D. Rómulo D. Cap 
bia. . . ; . ; 

vSe ha estrenado lá zarzuela El capataz^ 
con regular éxito. . . 

Para mañana se anuncia en el Salón Itíí*' 
perial él dcdut de la Pástori Imperio, hai. 
iDiéndose tomado precauciones para evitaí 
posibles alliorotos. 

, • S E V I L L A 21. 20,35, 

Ha llegado el comisario regio del turisTuói 
celebrando una conferencia con el alcalde. 

. POR TELÉGRAFO 

(0^ KUESTap SKRVICro EXCLUSIVO) , 

' EORT SMITH (Arkansás. EE. UU.) 20.^ ' 
Ha ocurritlo una explosión de grisú eit 

la hitlk-iíj (dp Sarbois. . (Oklahoma), mxi!r\ 
riendo sepultados 78 bbfírbé. '¥ 

lís«{f e A ' u n t i ^ n . ' ' '''\/' 
• . ,. - NpEVA YORIf ,21. , ',-

Comunican d e Coírinizo (Misisipi) que utó 
t r en d e viajeros h a s ido de ten ido por cuŝ -̂  
t r o bandidos , q u e asa l ta ron el coche dondé^ 
iba u n a caja d e caudales , r o b a n d o sesenta" 
mi l dollar.s.- - ~ 

Los viajeros fueron-respetad*o.s,sini habefif 
sufrido m á s qué él su s to cons igu ien te . 

PpsjDaiNBnde e l |iiHeh«r>o> 
L O N D R E S 21. 10,30. 

I/Os agentes-electorales , l iberales , h a n sidot-, 
adver t idas pa ra q u e vayan preparándose , , 
pues se ap rox ima la elección genei-al. 

H a t a l S c l a . 

ViENA 21. 10,30. 
L a Priticosa A"íctor Napoleón h a dado S: 

luz con toda felicidad ur.a n iña . 
& • R u f t i a . 

B E R L Í N a i . 13* 
Dicen de San Pe t e r sbu rgo q u e el presí* 

den te del Consejó p ronunc ia rá es te mes «ot 
discur,-;o eobre política ex t ran je ra , en el quí? 
desment i rá el r u m o r c i rculado respecto 4 
u n a guer ra en t re Rus ia y Tuiq í i í a . 

E x t r a d i c i A n . 

L O N D R E S 21. 16. 
, Aye r el T r ibuna l dé PoW-vStreet h a . dic* 
t a d o acto d e e ^ r a d i c i ó n cont ra él célebre es* 
tafador Riv ie rg / 

SílH*rt« papentina. 
PARÍS 21. iS,io. 

Ricardo Macera, cónsul general de la Ré-
públca del TJntguay, que se hallaba de paso 
en París, ha fallecido repentínamenté, eiSi-
tando haciendo unas compras en un gran."; 
almacén de novedades; 

E l iCsSsat» ^ • ! í ^ a í s h e t a g a 

. . . BERLÍN. 21. 16,15. ' 
El Efflpierador Gvilleimo ha recibido eist^ 

tarde, á la una, á la Mesa del Reichstag., 
Durante la audiencia, se mostró el Sobera: '̂ 

no muy complacido por haber terminadiql 
la huelga de los obreros alemanes. 

Aludió también al último discurso pr<3>-
nonciado en la Cámai-a de los Comunes por, 
lord Churchill, y mostró <leseos de que á lai, 
mayor brevedad aea aceptado y aprobado eji 
nuevo proyecto sobre armamjentos!. 

E » «9 m a p . 

LORIENT 21. 14,20. 
A consecuencia de una violenta tempes* 

tad, durante los ejercicios dé tiro, el crucev 
ro acorazado .GZoJre rompió las cadenas 3̂  
las áncoras, chocando con* el crucero Cond0^ 
produciéndole averías. 

Ustm escena» 
TÁNGER 21. 

La Misión fi-ancésa que hacía su eíapí 
de Karrukia á Tainez, se encontró con cüaA 
renta soldados españoles, que al mando deí 
capitán de Estado Mayor, Sr. Badillo, har 
bían • sido • enviados por é l coronel Sr. Sil-, 
vestre. Cuando estaban reunidos acertó á 
pasar por allí el Mokri con algunos moros» 
que saludaron á los españoles y . franceses,. 
Los primeros venían de'sde Larache. 

En U x d á . 
P A R Í S 21. 10^ 

Publican Le Matin y L'Echo de PaHs uií 
despacho de Üxda, diciendo que el día 18, 
en los montes de Tibibicha, trabóse un rey 
nido combate entre una pequeña columna» 
mandada por el comandante Pinqueau, qué 
iba practicando reconocimientos, y una nu
merosa partida de indígenas, formada ca»ji 
toda ella por gentes de Beni Uarain, qua 
pretendían cortar las comunicaciones enitiS 
Merada y Debdú. 

Fueron los moros los que abrieron «5 
fuego. . 

La lucha, muy empeñada por ambas paXf 
tes, no duró menos de seis horas. 

LAS HEQOClAClQHESi 
(D8 KtIMTSO SERVICIO SXCtüSIVOl '' 

¿La opinión de Ingiaieira? 
P A R Í S 21. io,40V 

Telegrafían de Londres k Le Journal dfi 
ciendo que España y Francia, de "comáíB 
acuerdo, han invitado á Inglateiira para quá 
dé su opinión en las divergencias que me^ 
dian entre ambas. Añade que las exigencias 
de Madrid se hallan en- desacuerdo con ejl 
Tratado franco-alérnán, y que basátidoisie 
en este punto el Foreiwj^ Office solicitar^ 
acuerdos satisfactorios para las dos nació» 
iies. ,, • 

La última nota. 
' PARÍS ' a i . 10,5^, 

Dice ttn despacho .particular fechado tú 
Madrid- qué las últimas j^-oposiéiones qif« 
entregó ayer el • marqués de Alhucemas a í 
embajador de Francia en .esa corte, se refic* 
ren tan sólo ,á la zona Sur de Marmece^ 
agregando al territorio que ya copsentía '^' 
paña en ceder á Francia, una íaja <íé'tetifet 
no que se extiende por el Norte de líiii 
hasta el Atlántico. 

Cuanto á la zona Norte, no modíficna «Jf 
nada estas recién entregadas proposicipnía 

.españolas á las q t ^ anteriormente hici«Fa 
Ijal Sí» Gwaia JüáÉtíkjBLM..ia**<í«^ 

sa.be
Junta.de
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CONSEJO EN PALACiO 

E l C«.>n<;':;io celebrado ayer m a ñ a n a cii Pa
lacio, bajo la presidencia del Rey , dviró me
dia hora . 

Según el Sr . Canalejas , el. Consejo ftit 
í lesiníeresante en g rado s u m o , pues n i se 
habló de asun tos exter iores n i de in te t io-
íies, l ini i tándoae él so lamente ,á p ronunc ia r 
breves frases, dando u n vis tazo l iger í s imo 
á la si tuación ac tua l . . 
. Tenni j i ado el Consejo con el Rey , , los mi 
nistros se reunieron en Consejillo, para acor-
liar la resolución de varios expedien tes . 

EL PUERTO DE CEUTA 

E l genera l Alfau h a conferenciado ex ten-
íaméi i te con el jefe del Gobierno y el m i . 
iiistro de Fomen to . 

Lo m i s m o el Sr . Canalejas que el señor 
Vil lanueva estáU' d ispues tos á. solucionar de 
tina vez, y lo an tes posible , la difícil si-
hiación ecodómica en -que, por efecto de las 
obras del nuevo pue r to , se encuen t ra la 
Junta, dé Ceuta . 

T a m b i é n lia confieíénciado el genera l Al
i an con el min i s t ro de ,1a Gobemacóin . 

18S SüPilCATOmOS 

A u n q u e l ian d e pasa r s a n bas tan tes d ías 
t a s t a que se d i scu tan d ic támenes de supl i -
catofios, lia s ido in te r rogado el pres idente 
de la Cámara por a lgunos polí t icos, deseo
sos d e conocer su opin ión eobre este par 
t icu la r . 

E l conde de Rom.anoncs fué concreto e n 
BU respuiesía. E n t i e n d e que, , prevaleciendo el 
cíti-isdo d e coíicederse los supl ica tor ios e n 
aquel los del i tos perseguidos a ins tanc ia de 
par te ,el procedimiento paí'a discut i r los de
be d e ser á pue r t a cerrada . 

E x p l i c a este cr i ter io diciendo que , sien
do esos del i tos de in jur ia y ca lumnia , d i s 
cu t i r el d ic tamen en sesión públ ica equi 
valdría á ag rava r el daño , pues aquel los 
del i tos adqu i r i r í an más publ ic idad con las 
reseñas periodíst icas de las sesiones, y , por 
lo t a n t o , se i r roga i i an mayores perjuicios á 
kss querel lantes . 

E n esta mater ia , el ci-iterio del conde de 
Romanones es t au firme, que declaró t emi i -
tuuiteniente que n o ociip;ii-ía la prepitlencia 
si se optase por procetl imiento divStinto a l 
q u e é l preconiza. 

V4StTA Í E i»iSf»£CCK)N 

noche en el min i s te r io d e l a Cíobeiiración, to
m a r á pa r t e la banda munic ipa l . 

Su director , el macs i ro Vil la, e s tuvo 
ayer cu el min is te r io , p laneando el emplaza
mien to de la mús ica c-n sit io aprojjiado. 

+ 
Se lia d icho en la taixle de ayer que á 

pesar d e las rectíñcacnones oficiales, la com
binación d e gobernadores es u n >ie<ho que 
n o se h a r á esperar m u c h o t i empo . 

ideÉ! toptiiíÉ 
Cochea LSRRAiNE PIETRICH 

¡Los mejores y más econúmicosl 

Safas, J.—Teléfono 3.826. 

"ÜI EYIMELIO APÓCRIFO", 
SEGÚI EL SR. GÓMEZ CIEIULO 

- -*S#S^S*^**— 

segu ido con placer los diversos viajes af i rmaciones de t e s t igos b ien informados , 
r. Gómez Carr i l lo , re ía tados_br i l l an te - ¿ e n favor d e q u é escr i tos s e e n c u e n t r a n 
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E l Sr . I Janoso giró ayei' u n a vis i ta de 
inspección ai l u s l i t u t o Bacteriológico de Al
fonso X I I I , yendo después á v is i ta r l a s 
obras de l edificio, que p a r a ins ta la r d icho 
Centro oficial se cons t ruye cu la Moncloa. 

LA tS.<̂ RlUA NACiONAL 

E l min i s t ro de Mar ina está ultimaaKlo u n 
proyecto ile escua<ira nacional , que en breve 
presentará al Tarlanjento, con la esperanza 
de u n a vez probado, poder l levar & cabe 
ana obra m a g n a , que es , á su en tender , ne
cesaria pa ra engrandec imien to d e la Pa t r i a . 

LA CUESTSON DEL AL4íft!8BA»8 »E «AS 

La cue-istióu del a lumbrado d e gas en 
Madr id , que el sábado ¡«era e x a m i n a d a de
t e n i d a m e n t e en el A y u n t a m i e n t o , parece 
ser que va á t raer consecuencias, y no m u y 
agradables , para los edi les , á juzgar por lo 
que se dice en a lgunos Centros polí t icos, 
llonde se afirma que la J u v e n t u d atcucis-
ta, que proyecta la celebración de un mi t in , 
ha comenzüdo á recoger firmas p a r a pedi r 
al ( íobieniü la dest i tución de los concejales 
ineptoSj y el proccsamicuto de lo.-; que lla
man traidores á la opinión, pro}xsniéndo.?c, 
para dar m á s fuerza á su solici tud, ouc en
t ienden que enca rna la.s aspivacioiics del 
pueblo de Madr id , celebrar íambiéi i una 
manifestación oue procurarán sea lo m á s 
imponente posible, para que se ape-it;iban 
del c lamor públ ico el Rey y el Gobierno. 

LA VACANTE BE AfíSUACA 

Para ocupar la vacante que por f a l k « -
fnicnto del Sr . P í y A r s u a g a ha quedado , 
de u n a de las secretar ías del Congreso, díce-
se que los republ icanos des ignan al señor i 
Sa lva |£ l l a , ; en" el caso, c laro es tá , de q u e ' 
dicha secretar ía la reserve el Gobierno á la 
minor ía . 

LA C&MI«[9N OE CABR£TERAS 

La Comisión del Congreso, encargada 
del es tudio del p lan d e carreteras famoso, 
presentado por el Sr. Gasset , ha emi t ido | 
dictamen favorable á dicho p lan , que es el 
le los 7.000 k i lómet ros , acordando de paso , 
impl ia r le á lo.ooo. 

E l Sr . Calderón, que tu. la Comisión rcpre-
)enta á los conservadores , ha formulado voto 
part icj i lar; y el Sr . L a m a n a ( republ icano) , 
l a reservado s u firma por ahora . 

KO ES CIERTO 

No h a s ido confirmado el r u m o r que ayer 
ñrculó en Madr id , según el cual , el Rey se 
tiabía re t i rado del Consejo, que bajo su 
¡resiaenciá se celebró en Palacio, por sentir-
íe r epen t inamen te indis])ueste. 

¿QUE OCURRE EN EL G0BIERN3? 

A propósi to del Conscjillo, y después , del 
.i^onsejc celebrado en Palacio, que tuvieron, 
ayer los ministros,- se dice por quienes se 
:reen bieii informados, que a lgo ocurrió poco, 
agradable , que hizo que aquel la reun ión 
minis ter ia l fíe pro longara m á s de l o q u e pa
recía debido. 

Se dice q u e el Sr . Canalejas salió de l a 
reunión, d e m a l t a l an te , af i rmándose q u e 
bay u n sedi iniento de d isgus to , en el seno 
flel Gabinete , que es jKisiblc que no la rde 
en exter ior izarse . 

LAS eRQENAIJZAS DE ADUANAS 

La dirección de A d u a n a s p repa ra la revi' 
íióii! de l a s o rdenanzas de Aduanas , pa ra 
lo cual h a consul tado á las C á m a r a s de Co' 
inercio y demás en t idades , que , como las 
Asociaciones de navieros , es tán in te resadas 
en este a sun to . 

LAS NE6«eiAeiONES 

El d ía de ayer fué de t r egua en los a sun 
tos diplomát icos para los actores de este in
teresante a s u n t o ; pe ro jio lo fué para ios 
comentar is tas , que encont ra ron tela coi tada 
en u n te l eg ran ia .de Le Matm, e n el cual se 
ilecia que la P rensa francesa y, la opinión, 
i la opinión !, a t r i bu í an las dificultades sur
gidas á exigencias de E s p a ñ a , apoyadas por 
R1 Gobierno inglés , s iendo as í que es te úl
t imo obligó al p r imero á que moderase sus 
preícr..<;iones, en gracia á l a buena intel i -
ge-.ícia franco-española; que , por otra pa r t e , 
tto se há interru.viipido n u momen to . 

Has t a a q u í la opin ión del d ia r io íranCcs. 
Con t ras t a Con t a n t a fantas ía como se for

ja «n la mate r ia , la-act i tud de los «aicirgados 
de fiicilitar not ic ias á los per iodis tas en el 
minis ter io de Es tado . Su" m u t i s m o , m u y 
ooco lucido p a r a e l repórter, y que a lgunos 
ílegaii íi censurar , es mují- de acabar t n el 
terreno d e la_cori-ección 'diplomática, y así , 
pues , ayer sólo pud imos • oir d e . s u s )á.bios 
que hoy, á las cinco y media de la t a t d e , 
«c rciiniráii los Comisionados, pora la cuntí-
ouí'Ción de su empresa . 

TESTAS jioaoNiais 
POK TET.KGRAro 

{im MuxsTao Ü E S V I C I O XXCIIUBIVO} 

Los R«»es de Célgüsa. 
P A R Í S 21. 14,5-

Los Rcj-es de Bélgica han sal ido por la 
estat ;ón del Nor te á mediodía , s i endo des
pedidos por el t en ien te corone] Suize en 
nombre del P res iden te de la Repúb l i ca . 

VfiNECIA 31. 13. 
E l E m p e r a d o r Gui l l e rmo es esjjerado e n 

ésta al mediodía del p róx imo domingo . E n 
seguida embarcará en el Hocnzollern, donde 
recibirá var ias audiencias . E l l unes al me
diodía se celebrará en el Palacio u n a co
mida de ga la , y por la t a rde u n g r a n ban
quete á bordo. E f miércoles marcha rá , pa ra 
l legar e l m i s m o día á la isla d e Brioni , don
de v is i ta rá a l E m p e r a d o r Francisco José , y á 
las cua t ro de la ta rde sa ldrá de Brioni pa ra 
Corfú, donde l legará el jueves á p r imera 
hora de la m a ñ a n a . 

l'ARÍS 31. 16,5. 
La Re ina de f lc laoda v i s i t a rá á Par í s en 

los p r imeros días de Mayo. 

ES 'lS»y4E« Tútsez. 
TÚNEZ 21. 

E l Bey vis i ta rá oficifilraente á Par í s á úl
t imas de Mayo- ó pr incipios de Jun io . 

H e s 
del Sr , 
men te e n l a s «Crónicasi) q u e á El Liberal manifes tac iones *más exp l í c i t a s de tes t igos 
mandaba . Re í la e s t r a ñ e z a del viajero a l m á s p r u d e n t e s y veraces q u e lo.s <iue h a y 
ha l l a r t a n apát icos é insensibles á los fero- e n . p r o d e nues t ros cua t ro E v a n g e l i o s ? 
ees turcos de Constant inoj í la , y con él mej P a p í a s , Obispo de Hie rápo l i s , oyen te in-
senté en las mesas d e los bars, y cha r l é e n ' med ia to d e los d i sc ípu los del vSeñor y de 
francés con los amab les jóvenes y viejos los após to les , a t e s t i g u a y a en genera l en 
subdi tos del descendiente del famoso y m a g - favor d e los c u a t r o Evange l io s , y a e n es-
nifico Su le imán , ó vSolinián, ó Sa lomón, ó ' pecial d e los de S a n Marcos , S a n Mateo y 
Pacífico, q u e u n o y lo m i s m o son todos es- S a n J u a n ; y c id lo que dice respec to de 
t ( ^ nombres . . l a s fuentes d e información d e que él mis -

Har tos de tu rcos , m á s ó menos -au tén t i cos , - í ho se s i rv ió : 
aprovcchriUiOfi la op<:iitunidad p a r a t i a s l a - , , N o dejaré de inc lu i r en m i s exéges i s 
darnos á lu l- 'aksüna y vis i tar , s iqu ie ra de c u a n t a s cosas ap rend í hien y escuché bien 
j -asada, los luga re s , que y o l l amaba «san- de los Presbíteros (éstos son los Após to les ) , 
tos», y el a m i g o Gómez ct icrras b íb l i c a s i , ' con f i rmándome po r ellos en Iji verdad . Por-
s in duda porcpie sonjiba m á s recio el n o m b r e . ' que n o pres taba a sen t im ien to á los q u e con-

Hic imos el vis je en el ferrocarril que_ clcs- t aban m u c h a s COSÍJS, como hacen los m á s , 

Aqu í , ei c íon i s t a n o p u d o m e n o s d e per- ñor . . . S i l l egaba a l g u n o d e los q u e h a b í a n 
eihir la huel la del divino Jesús , que dejó a l es tado con los Presbíteros, le in t e r rogaba 
pesa r s u s p h m t a s en las t ie r ras de los lujos mié ¿gc{a A n d r é s , ó qué Pedro , ó qué Fe-
de lof h o n i b i e s y agobiado , .subyugado a n t e h p e , ó qué T o m á s , ó San t i ago , 6 qué 
la ir.ajestad y el a m o r del Dios hecho liom- J u a n ó Mateo , ó q u é cua lqu ie r o t ro de los 
hre , esci ibió en c n s t i a n o , e sc r ib ió -en cató- , d isc ípulos del .Señor- y t a m b i é n qué dicen 
I M » , quizá la p r imera vez eii s u v ida lAr i s t ión y el PresÉttero J u a n , discípulos 

Aías n o s e si po rque recibió av iso del se-i ¿^j SeñOr » 
fior d i r í « t o r , á qu ien debieron d e parecer , Crt-o q u e dif íc i lmente podrá p re sen t a r el 
demas iado catól icos y cler icales loS relatos, g r . Gómez Carr i l lo en favor de su apócri-
% pvrV'i^ reaccionara el espintu d e l señor ^ E v a n g e l i o t es t imonios de pai-ecido va-
Gomez C a m i l o , volvióse la p l u m a d e este j ^ j -
coa t ra todos los seguidores d£ J e s ú s , falsos ^ p^gg gj ¿^¿^ ¿^j ^ ^ j ^ ^ h is tór ico del E v a n -
o verdaderos , herejes o n o here jes , sectarios gelio de San L u c a s , lea á H a r n a c k en su 
o catoiicotí. \ , . , ' ob r a Lucas, el médico y el autor de los he-

Vert ió con rabia el t m t e r ü , extendaendo ^^^^^ ¿^ ¡^^ Apóstoles y oirá las confesiones 
negros manchones en las b l a n c a s cuar t i l l a s , ^.i^^ag y escuetas de l e n e m i g o m á s ter r ib le 
que entenebrecieron las suaves t i n t a s d e las ^^ ^¿ ^^^^^^¿^ j j j ^ ^ j ^ ^3*-^^^^^^ ^^ ^^^^^ 
cuilces impre?ioiies que c a m p a b a n e n sus g ^ ^ ^ p r o n u n c i a á favor de la 
a n t o o r e s cropicas . i au ten t i c idad é h is tor ic idad de los escritor. 

Déjele, en fin, p o r q u e n e podía s e r su ¿^ g^^j^ j ^ ^ ^ g _ 
cumpanei-o en aque l las f an tasücas o rg i a s y acabemos . L a Ig les ia a d m i t e cua t ro 

España, 98,00; ídem SfíKlrid á Zaragoza y Alioanto, 
80,70; ídem Orcnso á Vigo, 23,20. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por lOO, 85,15; Obl¡Biiei-r>ncs Aguata, 

miento, 96,00; Aecicncfí J5anco IMlba/̂ , 326,00; ídem 
ferrooairiles Vascongados, 101,00; ídem Sociedad de 
Eíplosivos, 269,08. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior e.«roñoi i por 100, 9;).47; Rc-nla, traneosa 
8 por 100, 94,07; Acciones Riolinfco, 1.841,00; ídem 
Banco Nocioniü de iléjico, 980,00; Idc-m Banco do 
Londres y üíéjico, 500,00; Idtuí Bajieo Central Mo-
.iicüJio, 40'J,00; Ídem Bancx» Espafíol del Rio do 
la Plato, 441,00; Ídem feíTceanil Ncrio do Eppaña, 
454,00; Idfcia ferrocawil do lladiid á Kanigoza y 
Alicante, 444,00; ídem Crídit I;yünnsJs, 1.541,00; 
lánn Comp. Nat. d'P^'cpte, Pa-iís, 940,00, 

BOLSA DE LONDRES 
F.xloiior español 4 por 100, !i8,50; Conw- l̂idado in

glés 2 1/2 ixxr 100, 77,7»; Renta slomana, S-ixa- 100, 
80,76; Brasil 1889 4 por 100, 88,-50; ídem 1Í;95 5 
por 100, 101,00; Uruguay 8 1/2 por 100, 74,S7; Mo-
ji«T.no 1899 5 pni' 100, 101,00;, Plata en barras onaa 
Stand, 26,93; Cobic, 03,93. 

BOLSA DE «EJICO 
Acciones Banco Nacional do M0.ÍÍC0, 876,00; Mem 

Banco de Ijondres y líéjioc, 227,00: ídem Banco 
(Jentiül Mejicano, 161,00; Id̂ ^m Banco Oriental de 
Jíéjioo, 185,00; ídem Descuento cspafiol, 107,00; 
Idoiü Banoo Jíercantil Montorrey, -130,00; Ídem 
Banco JíeKantil Ví-raeiuü, 147,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Aceion«s Bfi,noo do la Provincia., 188,50; Bonos hi-

poixKiarios ídem id. 6 por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
.Acciones Banco do Chile, 234,00; ídem Banco Es-

paáol de Chile, 152,00. 

Lft OStaSUMeíA o s A Y £ R 

Mf O ñ i i & Q reS¡gi«»«s e n » r « yi»líito,en 
£ ; . U # ^ L . l . n O la jeycfia LÓPEZ H£RM.AN»« 
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INSTITUTO NACiÚHAL B£ PREViSiÓN 

l i a n s ido 00 i cío de coniCulatios eu la ta r -
^ c de ayer l as not icias re la t ivas á la h u e l g a 
(le I n g l i t e r r a , que « o parece l levar c amino 
íie solución. 

. • • • • 

Se ha comentado ayer «n los cíT^ralos pulí-
úwA y liníincieros la especie c irculada de que 
el ui ¡niát'.o d e Hac ienda quiere p ro r roga r an
tes de 6u vencimiento a l g ú n injonopolio, ccuia. 
íel de explos ivos , p royco t aado í idemás «n 
tiiícvo a r r í u d a m i e u f o de ceril las. 

• ••... . • • ' . . , . . , 

S ^ «1 l u q u e t e y r<»;epcJ6» Q!1€ » U t o n o r 
iü Si^PcHo » i ^ í É í t t á i # # ^ Í.CÍ ígki 

EEmOS OBREROS 
Nos coniunica el Ins t i l i i to Kacioual de Pre-

•íisión los s igu ien tes ejemplos de resul tado* 
pnict icüs del r ég imen oficial de re t i ros obre
ros que hace t res años pract ica el Es t ado 
«spañol , en forma a'uAlog"k rtj-belgíi é i tal ia
no, c<ai a r i i e g l o á la lev pirt-jjaiudu ix>r las 
rt 'prescníacioñcs de t o d ¿ ; los par t idos , así li
berales v cxiuservadores, .con«> republ icanos 
y social is tas: 

Pensiones tnáxiinas aseguradas en el Ins
tituto, con el concurso de las cuotas del obre
ro, del patrono y del Estado. E j emplo del 
cont ra to de scgnro m á s an t iguo , cjue es el 
del í cnocar r i l ' del T a j u ñ a ( .prcáucia de Ma
d r i d ) . Libriiía M. A. D . , 3.065/801, d e n n 
trabajador , que med ian te una imposición 
siiva vo lun ta r ia , inferior á u n día de jon i a l 
iil itií'S, y as imismo la bonificación del 2 por 
100 del enlario poi' la Cntiiiad pa t rona l y la 
de doce jK'setas aiuialcs del Estisdo, t iene ase
gu rada ac tua lmen te la pensión anua l vitali
cia, desde la edad de ret i ro , de cien pesetas> 
cuya péiisióii l legará á ser lá de una peseta 
diar ia dent ro de t res años y l a . a n u a l d e pe
se tas r.ogS á los sesenta y cinco años , s i se 
persevera en las cuotas indicadas . 

Es t a s pensiones son inembargab les , se con
vier ten en inmedia tas en el caso de incapaci
dad abso lu ta para el t rabajó, y t i enen dere
cho á la protección económica especial ís ima, 
vo tada por l a s Cortéis e l año-^ pasado , y á l as 
condiciones de capi ta l reservado á q u e se re
fiere el párrafo s igu ien te . 

Protección faniiliar. T re in ta y t r e s casos 
de l iquidación de l ibre tas con t ra tadas á ca
pi ta l reservado en la s igu ien te forma: 36 so
bre la base d e la percepción ín t eg ra por los 
derechohabientes del asociado, fallecido an tes 
ó después de l legar á la edad del re t i ro , de 
la to ta l idad de s u s imposiciones personales , 
y de las bonificaciones pa t ronales , y del E s 
tado , s iendo has ta la fecha la l iquidación in
dividual m á s i rnppr tante la de 399 pese tas 
( l ibreta T. A. D . 909/2/3 , de Maíirid) y con 
el x-wcto de en t rega r el I n s t i t u t o la mi t ad 
de las imposiciones en el supues to expresa
do , y 4 con devolución de la to ta l idad d e 
imposiciones a l ocurr i r la muer t e , so lamente 
an tes de la edad elegida pa ra el re t i ro . 

Pensión vitalicia máxima que satisface el 
Instituto actualmente. 231 pese tas anua les 
desde que cumpl ió el asociado la edad de 
sesenta años en Marzo de 1911. (Libreta 
C. c. 361/511, provincia de Toledo) . 

Pensiones^ya aseguradas por el límite má
ximo legal anual, de 1.500 pesetas. L ibre
t a s T. A. D. , 905, y T . A. D . , 907, de As
tu r i a s . .. 

Ejemplo de .imposiciones elevadas de la 
clase obrera. -3.500 pese tas de imposiciones 
personales d e u n t rabajador de Reus en t res 
a ñ o s , ; para cons t i tu i rse u n a pens ión de ret i
r o en per íodo abrev iado ( l ibreta C. E . , 
9 4 0 / 7 " - ) 

Esfuerzo colectivo considerable, en rela
ción á los haberes. "Pese tas 4.368 d e imposi
ciones personales dé los soldados de Ingenie
ros mi l i t a res , en el segundo semes t re de i g i i . 

Bonificaciones patronales. E l con t ra to 
colectivo m á s reciente se refiere á la fábri
ca Mira t , de Sa lamanca , que con t r ibuye 
con el 3 por 100 de los jo rna les á la cons
t i tuc ión de la pens ión d e re t i ro de s u s 
obreros . 

Libreta municipal de retiros. Innovación 
del rég imen oficial español , i m p l a n t a d a por 
el A y u n t a m i e n t o de la villa de Granol lers 
y seguida por otros l a Munic ip ios ha s t a 
la fecha. 

Expansión en el extranjero. Afiliación 
en m a s a al in s t i t u to de la Sociedad d e so
corros m u t u o s de la colonia española de 
Marsel la L a Unión Ibér ica , que tía verifi
cado 175 imposiciones desde 1 de E n e r o á l . 
15 del mes actual p o í u n impor t e to ta l de 
1.126,75 pese tas . . . . 

cu los incfíes d e vScptiembrc á Dic iembre , & 
más l i iu r . 

Ya d e vuel ta en Pa r í s , en su esp í r i tu que
daron reminiscencias de las «tiernas» y * c o 
.•̂ as» bíbl icas, que de vez en cuando van pa
sando á s u s escritos.. 

Y el miércoles , 13 del cor r ien te , El I.ipe-
ral publ ica uno d e ellos, t n q u e el bi i l laiHc 
escri tor nos sorpneii<le con el descubr imien
to de un nuevo Evange l io 

y p r inc ipa lmen te , ob ra d e Dios . 
Y ' •" " " - - -

rril lo 
ha odiado todo lo q u e es l i r i smo, magnifi 
cencía verhal esplenílor de ar te», snpónenios 
que n o lo ha d icho us ted en ser io , pcftjue de
cir, s in m á s razones q u e el Gamal ic l -del 
evangel io apócrifo es la m i s m a noble figura 
que aparece en los hechos de l a s Apóstoles , 
y u n a vez identificado g r a t u i t a m e n t e , d a m o s 
á conocer el t iania l ie l au t én t i co por u n a cita 

, , y u n h e r m a n o s u y o , - a l p rés -
la ú l t i m a af innación , Sr . Gómez Ca- ' í ta i -declaración en el jAizgado ante el juez, ne-
: «Que la Igles ia , desde s u s a lbores , gñíeta, como es « jns igu ien te , que se cometie-
^i^.A^ t^^r, 1^ r,„t. oc i;»-íoi^r^ m-acmifi. j - ^ fraude algiiMO en el sumin i s t ró de .pc t r í í -

leo, just if icando l a diferencia de número , 
en t re el petróleo en t r egado á ios serenos y .,- , . . - - , . . , , 
el consignado- eij ' los- l ibros-oficiales , eon-i-^95-'íf'?«»\Pf*^/P<^«,'« indicación a lguna q u e . 

N o -es desaprovechado ; en bien p-ocos me
ses se h a p u e s t o a l t a n t o de toda l a ciencia , T j • ^ 4. ' - t 
bíblica y del mov imien to cr í t ico contempo-i <K Ledra in , a u t o r contempcra t ieo , y n o por el 

ró-eo; y . d é t e de ser as í , ix«-q_ue, con doc- ^ " ? ™ í ? „ ^ : ^ ; " J r l T : ^ ^ . , ^ i • : T V 5 ° i ^ / 5 : l ™ l ^ : í ^ 
tora les aeont-os, prouiuicia su juicio decisi ' " 
vo, si b ien un tai i to oscuro, ."^bre p rob lemas ^° ab«>l«to de la his tor ia ó u n a descarada 
que desde m u c h o t i empo qu ieb ran h a r t o la í"''''^ ^^' " " K ^ P i a fie u n h o m b r e que escn -
cabeza á sabias d e verdad. be pa ra e l públ ico , q u e merece m u c h o s m á s 

Nos dice, p a r e jemplo , q u e la rd-ncción | ' '«^P-to^ I " * t*^? **»• 
del apc<:rif¿ ÍEvange l io de los doce Apó.sto-! ^ sepa pa ra s i empre , y n o me cansaré d e 
les», ha l lada , scgifn él, rec ien temente p o r ' f^lf*'^ 'o- ^"VN ^^'V^, pa t roc inadora de la 
Revi l lont , e s , j u n t a m e n t e con el o t ro apócr i l > " 5 = ^ ' a r t í s t i ca , la Igles ia no se h a guiado 
ío . E v a n g e l i o s e g ú n los eg ipc ios . , an t e r i o r « ' *<?'-»•'* .'•̂ -'̂  «^«f* .̂ ^ m o p o r la veruad, . de la 
á Salí Lucas , resolviendo de u n p l u m a z o el l ' - f ^̂ ^ ,f'^-° esclava y ha sabido d is t i i igui r 
famoso é in t r incado problema s inópt ico , v de- ?^,'^''^ ' 'ellez.i a p a r e n t e y belleza real , belleza 
i a o d o estupefactos á los sabios , cuyas cahe-J''.^'^ X b«"<^'-? ve rdaae ra , y se h a sacrificado 
za.s h a n ei lcaaecido inc l inadas sobre los sa-i ? ' « "?*« P»^ la verdad , y h a combat ido s in 

• t r r egua coma, el e r r o r ; s m dejarse l levar de 
escueta 

^aude comprota^ 
D u r a n t e la pasada noche es tuvo t rabajan

do el Juzgado de g u a r d i a p a r a comprobar 
la denuncia d e que hablábamos en nues t ro 
n ú m e r o de a3-er. 

Los de ten idas poír la dehusncia, q u e son el 
ocaitratista del Ayun tamien to ; D., .Euseb¡í) 
Lacanda , 

la 

que los serenos, so l ían- pedir ant ic ipos de 

syj^EMp 
L o s t e m p l o s c a t ó l i c o s y e l a r b i t r i o d * 

c o n s t r u c c i o n e s . 
L a Sala tercera del vSupiemo ha fallad? 

apelacióiL i n t e rpues t a po r fcl Aytu i t a -
mien to de Bilbao, c u y a s pre tens iones deíent 
dio el le t rado Sr. (íu'imóii, cont ra la sentcn* 
cia del Tr ibuna l provincial de Vizcaya, po i 
la que se eximía del pago del í irbitrio mu
nicipal de construccno-ues á la Casa-Resideu-» 
cia y t emplo que los padres Agus t inos po-< 
.scen en la capi ta l a ludida . 

E l a l to Tr ibuna l confirma la resolución r e 
clamada, respecto á la exención del a rb i t r io 
por edificatñón de la iglesia, y la revoca, en 
cuíinto a l a rb i t r io por edificación de la Cafia-
Residencia, á cuyo p a g o obl iga , dec la rando 
que el privi legio t r ibu ta r io de que gozan 
los templos , no puede hacersj; ex tens ivo a l 
resto dc-.la edificación. 

Po r e s t imar d e interés la doctr ina que e s 
tablece, t ranscr ib imos los s iguientes consi
derandos de la sentencia d ic tada por el Su* 
prenio: 

«Considera-ndo que es precepto, consigna, 
d o en el a r t . 84 d e l a Const i tución d.e I0 
Monarquía que los Ayun tamien tos y Dipu
taciones pro-i'inciales h a n de a jus ta r el e je r 
cicio de s u s facultades en mater ia d e im.-
puestos al rég imen establecido por el Es
tado , en términos de q u e los municipale& 
y provincia les n o se haDen n u n c a en oposi
ción cojí el s i s tema t r ibu ta r io d e a q u é l ; 
que la ú l t ima ley dictada para reforaia da 
la contr ibución terr i tor ial en 29 d e Diciem
bre de 1910, eu su ar t . 14, párrafo 3.°, esta
blece de modo t e rminan t e la absoluta y per
m a n e n t e exención del pago d e dicha- contr i 
bución á los templos católicos, doctr ina j ' a 
cons ignada en la base 2.°- de la ley do 23 de 
Maj'o d e 1845, y repet ida por el reg lamen
t o de 24 d e E n e r o de 1894, la cual doctr i 
n a «o puede menos de ser es t imada como 
fundíiniento de la debida interpretación del 
ar t . 137 de la v igente ley Municipal , y que 
es forzoso, per t an to , reconocer q u e al au- ' 
tor ízar la regla a.* d e dicho ar t ículo la in i -
po.sición de arbitrio.*! sobre l icencias p a r a 
.•Gonsfr-acciÓD de edifici&s,. no- lia querid<* q u é 
tal autorización pueda extenderse has ta l a s 
licencias para edificación de t emplos ca tó -
•liooSj t a n t o tilenos cuai i to qt>e la citadg lejr 
Munic ipa l , n i ' la de Presupues tas , n i ~ las. 
d e m á s dispasicioaes' , á cuyas t ex tos ha d e 
•aJHSt«.rse-en: todo caso el • es tab lcc in i ien ío . 
d e los" ingreso;?, recargos y ' a r b i t r i a s m u n i c i 
pales , según el a r t . 535 de la misma l e y . 

d i&cta .n i -indir©cíaiiiente[ puédáa t ' s iqu ie ra ' 
¿te-_Hquido p b ^ g a M ^ á l g ' í i m ^ m á s i f^f ¿ ' . ' ^ ' ^ p r e U x t o á u n a interpretación*-con 

aaBa-fc^^-'HBMaM 

OTicms 
H e m o s te t i ido el gus to d e recibir en esta 

Redacción lá visi ta de nues t ro aprec iado 
colega El Pop'idar, q u e desde esta fecha .áe, 
pub l i ca rá d i a r i amen te en Madr id . Corres-
pondémc* á .su ga l an t e sa ludo , deseándole 
larg.T vida . 

E 8 P E J 9 , 13 y l S . 

EL MÜOR^POSTUE 

MERMELADAS TREVIJMO 
L a subas ta ordiUarií» d e t í t u los del 4 po r 

i«o in te r ior , «<orr«5{K>i}diettté a l m e s a c t u a l , 
kü s ido declu jnn^ á e s i ^ t i a Ĵ o r̂ laltft d e jü-

afirmación - de que todos los evange l i s t a s 
aprovecharon l a s «vidas coptes» de Jesús , 
dando de m a n o á todo el t e s t imonio d e la a n . 
tigüc-dad, q u e es el ún ico que puede valerr, 
n)ás que los antojos d e cua lqu ie r hipercr í t ico 
que acabe de l legar a l es tadio de la contro-
vcítiia. 

H a c e m a c h a grac ia la scrie<lad con que el 
Sr . Gómez C a n i l l o , ' después de a segu ran io s 
la i den t idad de l E \ ' ange l io d e los hebreos con 
el canónico de vSan Mateo , p r e g u n t a : f ¿Cuá l 
es la cop ia? ¿ C u á l es la vers ión p r imi t iva?» 

Sr . Góinez Carr i l lo , e s m u y infant i l esa í n . 
te r rogáción . Los crí t icos ser ios , los q u e i n 
ves t igan , h a n resue l to y a que el «Evange
l io de los hebreos» es ptísterior á la redac
ción g r i ega de San M a t e o que poseemos ñ a s . 
o t r o s ; y a u n los m i s m o s recional iatas lo 

i p r e m á s 
j u n t e s . 

DANIEL GARCÍA HUGHES 

C a t a r P O S ; tos, i a r s b « s de Hero ína 
(benzo Cinámico) , del Dr . Madar i aga . Agra
dable é insuperab le remedio pectoral . 
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Ministerio de la Guerra. Reales decretos 
concediendo l a g r a n cruz de la Real y Mili
t a r Orden de San Hermeneg i ldo á los gene-

v' - , , . 11 j ra les d e br igada D . F e r n a n d o Jáúdei ies y 
p r u e b a n con razones cr i t icas , p a r a ellos áe Q¿^^^ D . Jof.q«ín Mar t ínez García ^ 
g r a n p e s o ; SI bien nosot ros tenemos o t ras j . _ p „ , í ^wiJ,. ^í.^.^ln-r Ai^,^,U^nAn r 
a u n de m a s fuerza y mas racionales . 

Mas , a l Sr . Gómez Carr i l lo placen m á s las 
o t ras , y vamos á a legar las . 

T i enen como pr inc ip io , q u e cua lqu ie r r e . 
lación, cuando más cerca es tá d e l a época 
del suceso q u e . refiere, m á s breve es y m á s 
c o n c i s a ; porque en la Hi s to r i a se cumple 

can t idad de petrólet) que la as ignada , y 
í3stas adelantos se los iban desqu i tando poco 
á poco. 

Como en ambas declaraciones, el juez apre
ció g randes contradicciones, ordenó que lo."? 

h e r m a n o s Lacanda queda ran deteujdos é 
incomunicados eu los calabozos de ía Casa 
d e Canónigos . 

Después tomó declaración á los serenos de 
barr io de la Guindalera y calle d e FcrnáiKlez 
de Oviedo, manifes tando éstos al juez , que 

'•" '• ' ' ' .íude Tenía cometiéftdosc 
combinados el contra t i s -
y serenos, pava recibir 

u n a can t idad de petróleo y cons ignar otra 
en los l ibros, abonándoles el contra t is ta á 
razón de cincuenta y cinco cénlinio.'s l i t ro , 
la cant idad defraudada , d inero que percibían 
en u n a cacharrer ía y es tanco que el señor 

t r a r i a ; 
Considerando q u e si la exención de u n ar

bi t r io de este carácter es por lo expues to 
d e notoria iri'ocedencta en cuan to á las o b r a s 
de construcción de la iglesia de los Padres-
Agus t inos , no puede por- modo a l g u n o h a 
cerse extens ivo tal pr ivi legio al res to de la-
edificación, q u e comprende s u casa-res iden
cia, respecto í la cual es vis to que la exen
ción del meado-nado a rb i t r io ha de q u e d a r 
subsis t«nte , y que -concepto t an esencial ha 
debido tenerse en euenta « i la se1lteIlci£^ 
<ip«l<i(U para dife*enciarle clara y «xpresa-
nieHte d«l qu« nhor-B -se disente , ordenándo
la práiítica' de l a eonespond ien te l iquida
ción que « fy i e r a para fijar la can t idad que-
haya d e ser devuel ta a l mteresado.s 

L a a u t o r i d a d d e l p á r r o c o . 
E s t a n d o celehcándosc el 14 d e Abri l últi* 

/ *- i — - — j •- — j 

ciun solo les p:.s;! el Ayun tamien to dos tubos \ El señor cura ecónomo, en íuncioncs drf 
al mes . También manifestaron los declaran-¡ párroco, D . Eugen io García Montero , l l amó-
tes que el cont ra t i s ta ponía al Municipio á I les correctamente la atención po r dos veces , 
79 cén t imos el l i t ro de petróleo. I rogándoles que cesasen en su algarabía y¡ 

Lo.s serenos fueron puestos en libertad por j ge re t i ra ran de aquel luga r , doiule dificulta-
el juez , el que ayer m a ñ a n a , al relevo de ¡han el paso de los fieles, 
la guard ia , hizo ent rega de las actuaciones 
al de ins t ruccióu del dis t r i to de la Univer
s idad, que es á quien corresponde la conti-
nunción y íonnación de la causa. 

Apenas í=e en t regó el juez del d is t r i to , se
ñor Moreno, deb í a s d iñgenc ias pract icadas j s e ' eT señor c t S i 

—Real o rden c i rcu lar dÍK.poniendo que el 
d ía I de Ju l io p r ó x i m o den p r i rx ip io los 
e x á m e n e s d e ingreso en las Academias mi
l i tares de Infan ter ía , Caballería, Art i l ler ía , 
Ingen ie ros é In tendenc ia . 

Ministerio de Hacienda. Ley concediendo 
créditos ex t raord ina r ios á los actuales p resu 

'aquello de que todos a u m e n t a n al n a i r a r , ¡ Pii«stos de los depa r t amen tc« min is te r ia les , 
y s i e m p r e en favor de sus prejuic ios . P u e s I Ministerio de la Gobernación. Rea l de
b i e n ; todos los pasa jes q u e de l - «Evange l io ' ci'eto concediendo la ampl iac ión d e t r e in t a 
s e g ú n Ips hebreos!) conservamos , ofrecen es ta | meseji a l p lazo seña lado p a r a ejectíta.r la 
caracter ís t ica : l a s a ñ a d i d u r a s sobre la reía-! const rucción de la red telefónica intertirba-
cion d e S-an Mateo , y la parc ia l idad m a i i i - | n a del Noroeste. ' 
fiesta e n favor de los judíos . Leed' los frag- j -—Otro concediendo la g r a n cn iz de l a Or-
nientos V i l , X y X'VII , compilados ipor i den civil de Beneficencia, al coronel d e I n -

"• •• - '^--''--- J - c-—' íanter ía D . Casto de Campos y Guere ta . 
•—Real crtden d iaponiendo se convoque el 

concurso pa ra proveer l as Inspecciones de 
a g u a s minera les que. quedaron vacantes en 
el concurso celebrado el d ía 17 de Marzo del 
a ñ o p róx imo pasado . 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Rea l orden ap robando la constitu:-
ción de la J u n t a organizadora del IV Con
greso In te rnac iona l de Educac ión popu la r . 

Resch, y c o m p a r a d con los t ex tos de á a n 
Mateo 12, 17; 15. M, Y 27, 5^-

Veréis que h u b o d e ser compues to sobre 
la o b r a d e San Mateo , y por m a n o b u r d a y 
grosera , q u e n o sabía apa r t a r se del t ex to que 
ten ía á la v is ta , s in desen tonar po r su par
c ia l idad y pés i lno g u s t o . 

Mas l o que n ó puede . p a s a r de n i n g u n a 
m a n e r a , lo que a r g u y e u n a coinnleta igno
rancia del elenco, como dicen los lógicos, es 
la aseveración rotuiídá. d é q u e n i n g ú n evan
gel i s ta d e los cua t ro canónicos haya s ido tes
t igo ocular d e los hechos que refiere. 

S a n J u a n y S a n Mateo acompañaron al 
Señor d u r a n t e t o d a sui predicación ; íían Mar

icos qu izá conoció fauii.bién, á J e s ú s ; pero aun
que a s í , n o fuera, escr ibe su Evange l io según 
la .predicación de San Pedro , t e s t igo ocular 
de lo q u e n a r r a b a ; S a n Lucas . . . 
... E l Sr . Gómez Car r i l lo .no ha. le ído todo el 
pró logo de San L u c a s , s ino sólo lo que le 
conviene . Oigamos al m i s m o San Lucas : 

«Ya que m u c h o s h a n emprend ido ordenr-ir 
la na r r ac ión d e los sucesos que se h a n cuíii-
p l ido e n t r e nosotros , confonne NOS los tie
n e n referidos aquel los q u e desde el pr incipio 
h a n s i d o t e s t igos d e v is ta y min i s t ros de la 
palabiía «vangél ica , parecióme también á mí , 
después d.e haberme, informado de iodo exac
tamente, diesde su primer origen, escribír te
los p o r su o rden , ¡oh, d ign í s imo Teófilo!, á 
fin d e q u e conozcas l a verdad d e lo que se 
t e h a e n s e ñ a d o d e v iva voz.»' 

Pero lo m á s es tupendo , lo que manifiesta 
de Heno la l igereza de l Sr . Gómez C a n i l l o 
en recoger a r g u m e n t o s s in repa ra r en f?u va
l o r , e s e l r azonamien to q u e aduce pa ra demos
t r a r l a au tor idad d e ' t e s t igo ocular á favor 
del a u t o r de la redacción del Evange l io apó
crifo, en el cual , s e ^ n el m i s m o Sr. Carr i l lo , 
se lee : «Yo, Gamal ie l , s egu í á Pi la tos en me
dio d e la niul t i túd.» 

A n t e esta af imiación, él Sr . Gómez Carri
llo r inde su asen t imien to , s i n inves t iga r si 
e s d i g n o de fe el .qué la h a c e ; y en cambio, 
lo n i ega á »San Juaji ; cuando másí expres-x-
men te dice: 

«Y e l q u e v io , d io tes t imono.? Y, a l cerrar 
su E v an g e l i o , h a b l a n d o del «discíjxilo ama
do», q u e es él m i s m o , «y q u e acomp.iñó á 
Jesús , desdé Su b a u t i s m o en el. Jo rdán has ta 
su, ascensión á los cielos», escr ibe: 

«Este- es el d isc ípulo qiíé a t e s t igua es tas 
cosas y ' e l q u e escribe és to» ; y en s'u prinic-
r a Ep í s to la , q u e fué como dedicator ia del 
Evange l io , y todos los crít icos e s t án TOi'ifor-

•mes e n que e s de la misma, p l u m a q u e escri
b ió el cua r to E v an g e l i o , af i rma: «Lo q u e "he
m o s v i s to con n u w t r o s ojos, lo que hemos 
c o n t e m p l a d o y nuestrsís m a n o s pa lpa ron del 
Verbo d e la Vida.. . , lo q u e hemos vis to v^ 

I anunciamos.» 
Dejando á trn l a d o ífie a r g u m e n t o s jn-

taíBsecos, q u e son los qtte niétios va len e a 
I f i í s t i a ^ £ i i t e n i É a á ó i i ^ s o ] a m « a H A I w 
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BOLSA DE MADRID PRSGI-
IBÍHTI. 

Feníis ífibllces.-lnteiior 4 0/0 oont,*. 
Ideni fin de mts .^ 
ídem fin vrójtira¡gu««r z-™-
.imortizable 4 d/^É....».^ 
ídem 6 0/0 
Oédidss B, Hipot.* ds E.̂ ísafia 4 0/0.. 
Oblií. munieipsies por Resultas 4 O-'O. 
Id. 1998 liq. Deuda y Ohrn» 4 1/2 0/0. 
Obl¡eaclcnes.-C. E. M. Tracción 5 0/0. 
Casino ¿9 Madrid S O./O 
Fírrocarril \'al!adolid ú Ariza 5 O'O... 
Oomp.» MsdriloflE Rloriricidad 5 0/0. 
Sociednd Eláctrica dol Mediodía 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 
Rdad. G. ¿Kuraror» de España 4 0/0. 
Unión- Atcoholera KspRíSola 5 S/6 
Aecients.-Banco Hispano - ¿«a«ricxno. 
ídem do Est>Ri5a -
ídem HirMtocano de 'Btmét& 
ídem de C««tili» »»«,..>...— 
ídem de Giióu ~.ú«« « 
l£«m Herrero 
ídem Espafiol de Crídite 
fdom Español del Río de la Plata 
ídem Central Mexicano 
Unión TítpAfiola de Explopívog 
nomiiafiítt ATrend^taria de Tabacos... 
S. G. Azncarera. Eepafin. Preferontes. 
ídem. O.rdlnari»» 
Aziiírei-ft dfl Coto de Hellfn 
Sociedad Electiicidad de Chambej'í.... 
ídem de id- del Mediodía 
Fe.Tocsrril del N«rte do Espafia 
ídora ifadrid & Zaragoza y Alicante. 
Comp.» Eléc. Madrileña do Tracción. 
Unión liexiner* Española 
Unión Alcoholera Espafiol» 
Altos Hornos de Bilbao 

Di 

S5,3e, 8S,4e 
• s,3<>{ ti,3C 
»o,»y, oe,M 
S3,7Í 93,0» 

ioi,0);i«i,«5 
iCS.CO; 103,00 
79,?*; eo.co 
86,««' ««,«9 

102,86 a«e,i)9 
i«l,M>>M,«t 
1«7,M tCO,«0 
»s,»o ee,«« 
8«,««, «i,«0 
7»,ee¡ •$,«« 
so 0*1 81,90 
#9,4»; ed,«$ 

44$,»0!é$C>,«6 
S9,e«¡ to.m 

170,40 oaa.ío 
118,«9 039,49 
477,*0 47<-.,*S 
«2«,«3'429,63 
S7e,83 269,e9 
•33,01), í.iiO,»o 

46,23' 15,03 
i6,¿a' e«,09 
»e,«o' os.«9 
36,08] H,eO 

4S3,S¿ ^'jflS 
477,2» i7a,30 
»3,08i oses 
?3,«9¡ *Q,»9 
83,«9¡ 40,CC 

s»9,9o e9«,ee 

¡)or el de guard ia , volvió íi t omar declara
ción al contrat is ta y á su hernian.0, y una 
vez realizada esta di l igencia , dispu.'^o que 
los señores Lacanda ítienin conducido;; á 
la Cárcel í i lodelo; órdenes fp.te fueron CJini-
p l imen tadas anoche á las oclso. 

Pa ra ho}' , ha citado e l Sr. Moseno á decla
rar al in terventor nnuiicipal y á varios se
renos. ' fi 

paso 
T,os del g r u p o a tendieron, aunque 110 d a 

buen grado , las súp l icas del d ign ís imo <;a-
cerdote y marcháronse de aquel si t io, p r o 
firiendo "frases insultantes! é i r respetuosas . 

Tcnninada la función religiosa, encasr inó-
á su caga, acompañado del' 

asscsfiî .*̂ * snni 

(BE KüifSTSO SERVICIO EXCLUSIVO) 

M E I , I I , I - A 21. 

í l e hab lado con los her idos que ingi'esa 

CAi^BIOS SOBRE PLAZAS EEXTRANJEflAS 
Pa.ns, 00,00; Tjondres, 27,21; Borlín, 1.33,7.5. 

BOLSA DE BARCELOHA 

Intdrior 4.. i>oivlOO contado, 85,40; ídem fin de 
mee, 6S,42; Idom fin ia<óxiia(>, 00,00; Amortizabk 
5 w » lOQ, VüMi ¿«íiooea igtjmiurrU Korto de, |cvierdos"afectuosos .para la ' u d l i d a . 

ron en el Hosp i t a l después del combate del 
ig. Todos ellos se encuen t ran m u y bien 
a tendidos . 
. Diego Lorenzo Morgado t iene u n a her ida 

con orificio de en t rada en la región g lú tea , 
y d e sal ida por la región pub iana . Su "estado 
es g rave . . 

Alfredo Alvarez es tá her ido en el costa
do izfjuierdo; Túanuel Pardo, en el luu.slo 
dei'c:!!©. Los t res per tenecían al segundo 
cfcri. ulrón de T a x d i i t . 

líl sarg ' iü ío Morgado fué her ido c 
se batía brav.Tniente y cuerpo á cuerpo cotí" 
uji g n : p ó de nioroá que ya hab ían ma tado 
a lgunos soldados de su ijelt^tón. 

An ton io García y Oavcía t iene heridos la 
m a n o i-jquierda y el p ie derecho. 

H a fallecido el capellán del batal lón de 
Talavera , D. Mar iano CAméney. Coi tés . 

ICl ent ierro ha sido u n a sentida manifesta
ción, pres idida por el teniente vicario cns-
t i cuse , Sr. Sánchez ( í rana . 

T«SagB>»n3a o i l o i s i . 

Capi tán genera l á minis t ro de la Oucr ra : 
Por confidencias que he reciliido, fracciones 

h a r k a que cruzaron ayer el Ker t , tenían pro
pósi tos cor ta r pa.so convoyes de Yaduiiieii 
IshaíeU', in te rnándose eu Bonifaclan y Be-
nibugafar , y en ca,so de no haber sido re
chazados, el resto de harka de Zebuya y 
el Mouro , es taba dispr.esto á un i r se á aque
llos aprovechando noche. 

Según dicen, tuvo enemigo bas tan tes ba-
ja,s. H o y fuerzas genera l N a v a i r o , compues
tas t res batal lones, dos escuadrones , bater ía 
y ambulanc ia , ef-actuaron m a r c h a , recono
ciendo lugares dojjde ayer sos tuvo cojnbate 
con enemigo , ñn encont ra r nada anormal , 
regresando á media t a rde al cahipamento . 

K o ocurre novedad. 

alcalde del pueblo. 
Tres hermanos , José, vSeljastián y Migue l 

Correrá, que figu.raban en t re los individuos 
que se habíon situttdo á la m i r a d a de la igle
sia, les salieron al encuenl io . 

José reconvino en forma descompuesta al 
Sr. García Montero , por haber les amones ta 
do cuando voceaban j u n t o á la puer ta d e l 
templo . 

Lejos de deponer la act i tud hostil que ha-
¡ bían adoptado los tres he rmanos , prevalidos-
de sil fu<Tza colectiva, iicomctieron al sacer
dote, arrojándole al suelo y caufátidole le-
sioiies en la cabeza, regiones escapuJaies.. 
boca, cuello, pecho y rodilla derecha, de las 
que curó á los quince días de asis tencia ííu 
ciüta t iva . 

L a Audiencia d e Granada condenó á !•->'?= 
agresores , como responsables de. u n del i to de 
a ten tado á la autor idad en el ejercicio de su3 
funciones, con la ag ravan te de abuso d í su
perior idad, imponiendo á cada uno de clloa 
la pena de seis años y u n día de prisión, 
mayor y 250 pesetas de mul t a , inás quhico-
días d e ar res to menor , por la falta inc iden
ta l de lesiones. 

Recurr ida en casación, la sentencia, j l n n -
teóse en la Sala segunda del íSupremo la c u e s -

" " " ' " " t ión de si puede considerarse el párroc.j con;!»-
•uando ^'^'^^ a u t o n d a d . 

E l le t rado recurrente . 

Niño q a s n j a d e » 

l í n pu domici l io , calle de los hivcncible?:, 
n ú m . 10, cayóse al brasero, proíluciéndosc 
hesidas graves en ambas i:iieniás, el n iño de 
diez años Francisco Romero .Sánchez. 

Después de curado en la Casa de íSocorro, 
pasó a l Hosxdtal Provincia l . 

Refes. 
Casi en los m i s m o s caractcrcfi qi.TiO eis la 

calle de l a s Conchas se h a c-omcti<k) es ta tar
de u n robo en la calle de Isabel la Católica, 
n ú m . 13, e n t r a n d o los ladrones , íracturan<lo 
lu p u e r t a del cuar to y l levándose ropas y al
ha ja s , cuyo valor se desconoce. 

L o s l adrones , como s i empre , veraneando 
en l as p l a y a s madr i leñas- y m a n d a n d o re 

Sr . Ravcntós , eo,s-
tuvo la nega t iva y comte t i ó , por consígitien.-
te, la exisícücia del deli to de a tentado. 

El-fi.«<'al, se opu.soíd irecurso, y ,seguramen
te ha de t r imifar el « í t e r i o de que los pá i 
rrocos, como minis t ros d e la Rel igión ofirial,. 
t i enen en el ejercicio d e las funcíoiíes de s», 
cargo, que lleva aneja jurisdicción rp''í'MÓ.' 
cida .por el Es tado , carácter de ve.nkidtJíaa 
autor idades . 

K o pt:e<.le ser de otro modo desde el mo
men to en que os ten tan tal condición has ta 
l0'5 empleados del resguardo de cousiuucs. . 

E n el n ú m . 68 de la calle de S e r r a n a 
pres taba 6us ser\-icios coíuo n iñera luiu jo -
vencíUa l lamada Nieves Argen te , teniendo-
á su ca rgo un n iño de diez años , hi jo d{? 
sus amos , l lamado Amal io Hcmándei í , 

El n iño se s in t ió ind ispues to ayei', y SAisí 
padres ordenaron á la cr iada que 1» p u r g a 
ra con agtia de Carabaíía. 

L a cr iada, cumpl iendo las órdenes de s u s 
ajtios, fué á buscar el i )urgante á un a r m a 
rio donde había oíros frascos con d is t in toa 
l íquidos , cogiendo uno de ellos, y p repa 
r ando en u n a taza el l íquido, .se "lo ílió & 
beber al n i ñ o Amadeo . 

Poco después de inger ido el l íquido, l a 
cr ia tura comenzó á quejarse de agudos do-
loíres; l l a m a d o - u n medico, ceríiñcó su g r a . . 
vedad por intos^icación á consocueuci.a d a 
haber inger ido ácido fénico. 

Exain i í iado el frasco, pudo coinprohars<J 
qne la cr iada .se equivocó, cogiendo es te lí
quido venenoso por agua de Carabafia. 

La cr iada fué detenida y conducida a l . 
Juzgado do gua rd ia . 

Si laíí madres a tendieran á s u s hi jos ro>!io 
dct>en, no confiándose en criada u'. i'ií.ifoniv 
í t lguaa, n-D ocurrin'asi estos casos con l a fre
cuencia que vienen ocurr iendo. 

Se admiten esquelas de defunción y ani-
xersario en esta' imprenta, hasta las tres 
de la Hiadrftgada. 

Impraata y •steraotipla de EL OSfl íJmt 
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FORMilCION MILITAR 
Hoy pübüca el "Bisrio Oficial". 

'., Rea l orden d isponiendo que cont inúen cu 
¿Qmi»ión en la Academia de Cíiballerííi linst;i 
JEn de curso el comandan te D. Francisco Alar-
jCÓoi y el cap i t án D. Victoriano Ruiz." 
' t í dem id, *íd en el Colegio d e vSanti<ago el 
"ímuaudante D . Miguel Galan te , y e n el Cole
gio de Huérfanos de lá, Guer ra el comaudan-
¡te de Infaní.ería T). Eugen io Moreno >Sarraix. 
^ —ídem anunc iando u n a vacante d e capí-

Jtán profesor cu el Colcg-io de vSantiago. 
. I —ídem concediendo l a gratificación d e Cxx, 
peáctas, por Píxjfesorado, a l pr imer tenien
t e de Caballería D . Federico Garc í a ; la do 
.1.500, a l cap i tán de Carabineras D . Fernan-
Ü!0 P i u u a g a ; y la de efectividad á los Cfqii-
jtanea d e Infanter ía D. Braul io Ordóñez, don 
| \ ,ugel Guinea y D. likluardo Carbajo. 
r — í d e m id. Real licencia pa ra contraer mr" 
í r imon io á los pr imeros ten ientes d e Infnn 
'|;\ría D . Cal ix to Montaner y Tf. Edua rdo 
\ t a u j o y a l comandante de Carabineros do;; 
\ n t ó n i o Guardiola . 

—Se ha nombnwlo vocal de la Comisiói: 
_ l i x t a de reclutamiento de Zaragoza a l mé
dico mayor D . Francisco García, 

. ( , . ' Visitas a! ministro. 

H a n vis i tado a l general E u q u c el general 

-—Se concede l a vue l t a a l servicio act ivo 
al t en ien te coronel d e Caballer ía P . Pedro 
Pozo y a l c o m a n d a n t e de l a m i s m a A i m a 
D. José Ja ime , q u e s e ha l l abaa d e reem- i 
plazo. 

—Pasa á es ta s i tuac ión e l comandan te de 
Caballería D . Pedro Sanchiz . 

+ 
— A u n cuando se lia dicho—^y a l g ú n perió-

diclio lo h a recogido—que la Compañ ía de 
ferrocarriles d e Pueb la de H i j a r á Alcañiz 
•no había aceptado el que e n s u l ínea se pu
diese u t i l izar l a car tera triiilitar d e ident idad , 
la not ic ia carece po r completo d e funda
mento . 

I>icha empresa , como l a i n m e n s a mayor í a , 
ha aceptado el que los mi l i t a r e s ^dajen con 
esa rebaja de precios. 

Sólo quedan a l g u n a s , m u y pocas, que es
peramos modifiquen s u «(posición. 

c:>:E»oiszc::33:or»3"^3 

E S . , A . S I L 

B e g i s t r o s . 

* A T e r t a rde ac tua ron t r e s oposi tores y re-^ 
t i róse u n o , después de sacar l a s papele tas . 

F u e r o n aprobados D . José Pérez Pérez 
( n ú m . 280), con 303 p u n t o s ; D . Agap i to 
Petrel (núm. 303), con 353, y D . José F r a n -

1 eos R o n (núm. 319), con 305. 
^ „ P a r a hoy , á l a s t res d e la t a rde , e s t án con-

j-onzález Tablas , e f senador D . Carlos P ra t s j vocados desde e l n ú m . 350 al 357, ó sea h a s t a 
' lel d i p u t a d o á Cortes Sr . López Chaves . * el final de la l i s ta . 

^'ombraníilento diplomático 

POR TF,I,ÉC.RAFO 

Í D B KUBSXao SERVICIO S X < X 0 S I V 6 | 

R í o JANIJIRO 20. 

E l e x Pres iden te do l a Repúbl ica , señor 
Campos vSalles, h a sido n o m b r a d o min i s t ro 
del Urasil en I5uenos Ai res , s i endo acogido 
m u y favorab lemente , as í por la Prensa 
como por l a públ ica op in ión , es te nombra 
mien to , que todos lo cons ideran como pren
da de amis t ad y de paz . 

Conocidas son , e n efecto, l a s s i m p a t í a s del 
S r . Canipos Salles por l a A r g e n t i n a y de 
recordar e s q u e fué o c u p a n d o él la presi
dencia de la Repúbl ica , cuando se realizó 
en t ro a m b a s Repúb l i cas el cambio de visi
t a s oficiales que t an feliz influencia y resul
t ado t u v o pa ra ambos pa íses . 

Wk PASTCRAL NOTABLE 

H e m o s recibido u n e jempla r d e la mota 
b i l í s ima exhor t ac ión pas tora l q u e di r ige á 
¡¡US diocesanos el exce len t í s imo é i lus t r í s i 
m o señox doctor D . J u a n José E a g u a r d a y 

FenoUera , Obispo d e Barcelona, con mot ivo 
d e la p resen te Cuaresma . 

T r a t a e l sabio Pre lado , e n s u Pas to ra l , de 
«Ea ley del amor c r i s t iano e n l a v ida indus
t r ia l» , y es admi rab l e l a profund idad de 
concepto y l a h e r m o s u r a d e dicción que 
campean en ella. 

Con soberano conocimietfito del asun to , 
es tudia la cues t ión social , hac iendo sobre 
ellas observaciones s u m a m e n t e a t i nadas , que 
revelan e l dominio q u e posee e n e s t a s mate
r ias . 

Reciba el i lus t re Pre lado n u e s t r a m á s en
tus ias ta felicitación por s u hermosa Pasto
ra l , cu3''as enseñanzas deben a t ende r y poner 
e a práct ica todos los católicos. 

SOCI EOADES 

1 

A c a d e a n i a d e J u r l s p p u d e n c i a y L e g i s > 
l a c i é n . 

H o y v iernes , á l a s nueve y media de la 
noche, ce lebrará ses ión es ta Corporación, 
e n su .sección tercera , p a r a con t inua r la dis
cus ión de la Memor ia del vSr. Barroeta (don 
A . ) , acerca del t e m a «El t raba jo en las mi-
n?is», hac iendo uso d e l a pa labra los señones 
Y a n g u a s (D . J . M.) y Mar t í J a r a (D. E . ) . 

^ c a á e s n i a d e i ^ e d i e i n a . 

L a Rea l Academia de Medicina celebrará 
sesión púb l ica m a ñ a n a sábado , á las seis 
y med ia d e la t a rde . 

O .0b 3^.!X TTI.J '^% 

P i r m a d e S u M e i e s t a d . 

P ropues t a d e concesión ée c ruz d e s e g u n d a 
clase, b lanca , pens ionada , con el 10 por 100 
de sue ldo d e s u empleo h a s t a el inmedia
to , a l t en ien te coronel de Art i l le r ía de la 
Ai-mada, D . Cándido Montero y Helando. 

— í d e m cruz d e p r i m e r a clase , pens iona
da, e n igua les condiciones, a l contador d e 
nav io D . Franc i sco R a d a S o d a s . 

Reales 6r>dene8> 
N o m b r a n d o segundo comandjante de l Mar

qués de la Victoria, a l t en ien te d e nav io 
D. José Pérez Ojeda. 

— í d e m segundo comandan te d e ! -Almiran
te Lobo, a l t e n i e n t e d e nav io , D . Á n g e l 
Pa rdo . 

— í d e m id. del Marqués de Molins a l te
n ien te de nav io , D . Ju l io Euaces . 

—Idein «del Vasto Núñez de Balboa, al 
t en ien te d e nav io , D . Cris tóbal Montojo. 

—Nombrando gen t i l e shombres de S u Ma
jes tad , con ejercicio y se rv idumbre , al audi ' 
tor genera l , D . E l a d i o Millé, y contador 
de nav io , D. Rafael Or tega . 

Hotieias. 
Dent ro d e u n o s d í a s l legará á E l Fer ro l 

la cua r t a , d ivis ión _ d e | a escuadra inglesa , 
con objeto de prac t icar m a n i o b r a s . 

—^A bordo del acorazado España h a ocu

r r ido u n a g r a v e d e s g r a c i a ; e l obrero José 
Orgu lcs , a l pasa r a l lado de la m á q u i n a 
de to rnear barbe tas , fué a lcanzado por los 
p ies causándose her idas g raves . 

— S e h a fundido en el a rsenal u n a enorme 
t u r b i n a con des t ino a l acorazado Al>/o:n' 
so XIII. 

— E n las costas de Galicia re ina u n v i * , 
len to t empora l . 

—De ar r ibada forzosa h a n en t r ado en hn 
Coruña, ' los vapores : francés, Hudson; e í 
a lemán, Herbia; el ing lés , Newrod, y e l e s ^ 
pañol , Florinda. 

Hal lándose vacantes en la Academia de 
Canto d e e s t e t ea t ro , v a r i a s p lazas d e «edu
candos-coristas» (señor i tas y caballeros) ; los 
que deseen ing re sa r e n el la h a b r á n de pre
sen ta rse e n la secre tar ía genera l del tea t ro , 
los d í a s n o festivos, d e cua t ro á seis d e 
la t a rde . 

Se rán preferidos los a l u m n o s d e l a Escue
la Nacional d e Música, y los que sepan sol
fear cor rec tamente , s iendo condición ind is 
pensab le se r mayores de diez y ocho años , y 
menores de veint ic inco. 

Imprenta y estereotipia de E L 'Dñ.BñTé 
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H-' 
Ssntos y ciiitos i% hay, 

al sigue la Mi-
por los padres 
y Alfonso Pa-
i'íl<?, á lae seis, 
dcctiinai y ser-

jua Preciosa Sangre So Núes 
~\xo Señor Jesucristo. Santos 
'atumino, BasUio y Oetaviaro. 

ártiics; Santos Pablo, Deo 
¿raeias y Bienvenido, confeso 

-yos; y Santas Catalina de Sue 
tja, Virgen; Catalina de Geno
va, viuda, y Calinica y Basili-
W m&rtii'ee. 

3 ' * 
, So gana el Jubileo de Cua 
tenia Horas en la iglesia de la 
líaiiión (oaUe de Fray Ceferi-
Sio González) y habrá misa oan-
Jada á las diez, y por la tar
je, á la-s cinco y media, csta-
iión, rosario, sermón, preces y 
jfeserva. 

' . En la Caíedi 
sión,' dirigida 
ÍEusebio Goñi 
yán; por la tt 
ioeario, idátiea 
láón moral. 
: En la Real Capilla, á, las 

^noo, misa con sermón, que pro-
meará D. Gonzalo Mor¿e8 So-
lién, y por la tai-de, á las oua-
|ro, sigue la novena á Nuestra 
Señora de los Doloü^ ©i«D.dí>! 
Mador D. Luis Calpena. 

. ; Eii. Saa Pascual, á laa diez, 
fiesta al Sitatísimo' Cristo del, 
bivijM» ABJOI-, prediífeíyJo -don 
]pe4í9- |íartei«2. 
I E a .JeaÚB, -á laa 3iep, nuaai 
;satitada¡ coa mjiiBiiyeírtP: ^ J»-
Servará á las doce y icaedi», y 
por la tardo, á la« úhek, 9J«rci 
^ios coa eonnón, prefie», tessr-
,va, y Miserere. 

Ea el CaiiBcn, por 1» tgade 
Jas cuatK), BJgiie la oovena 

, Nuestr» Señora de los Dolo 
fe, sienáo orador.el padra Oam-

g Eli Sgata, Mai'ía y San Mar 
pos, ídem, á las cinco; sus res 
pectivos pÁ-jTocos. 
X En Santa Cruz, ídem; dor 
Manuel Belda. i 

En S34 José, íd^cn, S laf 
pipco y inedia; D 
J^rnández. 
J E n el Cristo de la 
j^om; D. t u i s Calpena 
' En las Arrepentidas, á las 
lóis.; D. Manuel Bubio Ceroas. 

En San Ignacio, ídem; un 
^Éadro trinitario. 
' ' E n las Dominicas, ídwa; un 
jfadre dominico. 
•( En San Millán, ídem, al fino-
^heoer; D. Ángel Lázaro. 
<í. En San Lázaro, á las siete; 
b'adre Pedro de ViUaxrín. 
^ ' E n la iglesia del Hospital 
jfo la V. O. T. de San Francis-
ix> 66 roza<rá la novena á las 
sinoo. 
, En los Donados, 
Jéis, con sermón. 
I En Santiago, á las cuatro 
líe la tarde, Vía-Crucis. 
Q E n laa Descalzas, ídem, é, 
las cinco. 
' En la Enearnaeión, ídem, 

í\7ía-Cruois y Miserere. 
En las Calatravas, ídem, á 

las seis. 
En Góngora, á las cinco, con 

jlátiea. 
En loe Luises, ídem id., á ki 

• ^ i s . • 

Bn la Igteia Pontificia, ídem 
ídem. 

En San Jerónimo, á laa cua 
l'ro,: Miserere y sermón. 

En las Monjas Jerónimas, 
ídem, á las cuatro y media 

/'predícala D. Agustín Pai-areda 
' Bn la V. O. T. de Sao Fraa 
risco, á las cinco; D. Sandahoi 
^e la Sota. 
J ,En las parroquias de Santa' 
Bárbara y Pilar, á las cinco y' 
piedia, y en San Ildefonso, 
JBan Martín y Santa Teresa, al' 
'^oclieoer; sus i'espectivos pá-
)írocoB. I 

Lk misa y oficio son de la' 
Preciosa Sangre de Nuestro 
JSefior Jesucristo. 

Visita de la Coi-te da María. 
¡Nucüitra Sefiora de Valvaíiora 
fsil San Ginés ó d» la Piedad 
iéh San Miüán. 
• /Espíritu Santo: Adoración' 

G ^ X J X J S H , S < ^ X ¿ , O Z S S K ^ X J ' P . ^ ^ 

para el Brasil y la Argentina 

á d o b l o h é l i c e L o s s í g u i o n í c g g i - a n d i o s o s p a q u e t e s i t a l i a n o 

S a l d r á e l d í a 2 4 d e S í a r z o 

" a-^ :K, I s ^ XJ 13 X 
Saldrá el día 9 de Abril 

" S I 3H3 IN" .A. " 

&& 

áí 

S a l d r á e l d í a 1 3 d e A b r i l e l g r a n d i o á o t r a s a t l á n t i c o a l o m a n 

'S ^ XJ -ác O I . 
S a l d r á e l d í a 2 3 d e A b r i l e l m a g n í í i c o p a q u e t e i t a l i a n o 

T r a t o i n m e j o r a b l e , a l u m b r a d o o l ó o t r i c o , p a n y c a r n e f r e s c a y v i n o t o d o e l v i a j e . C o m i d a 
a b u n d a n t í s i m a , m é d i c o , m e d i c i n a s y e n f e r m e r í a , g r a t i s . T e l é g r a f o M a r c o n i . 

Para carga, pasaje ó más iijísrines, acudasa á J u a n €a<rrai£>a. é H i j o s , A ^ E W T E B . 

ñntinepvioso }4owapd 
o T O H I C I D A D DEIt S I S T E ] e A fiBt^VlOSO 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómiea, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay N®ua*ast®nia que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea do lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

PASTILLAS 
Donatilo 

Salud, 

ídem. la 

3DB MISHTOX^ 
T C O C A I M A 

El éxito de estas pastillas se debe á su bondad, reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
¡ verá libre de molestias en la garganta. 

K,E:M:EIDIO IDX'VXI<TO 
Antirreumático infalible en todas las manifestaciones de tan general y molesta enfer-

I medad. 
Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARTÍN Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9. Madrid 

ESPECTAGOIOS 

|KSPAfíOL.-r-A lus 9.—SI zapa
tero y el rey (preoioa popu
lares). 

I P S I N O E S A . — A I,is 9.—La cho-
oolaterita (popular). 

-A las 9.— Jimmy ¡OOMBDIA.-
Samson, 

Esta «sencU especialísima para autoraéviles, sin qijj; ninguna 
«tra la supere, sé halla de venta en todos los gárgaés en b idoMs d% 
cine» y hueve litros. Prefiérase este última envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejor en :el coche. Todos los bidones llevan el precinto con 
I^ indicación C L Á V I L E O y las inicíales de la casa F o n r c a d e y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar los compradores de los bidúues qne no 
conserven intacto este precinto. 

Ofieinas: FERNANFLOB, 6, pral. 

|LARA.—A la« 9 y li2.— Puebla 
de las Mujeres (doble).—A| 
las ti.—Jlai'ido modelo y La 
Goya (doble). 

|A las 7. — F) sexo dSbil y La 
Goya (doble). 

lOBRVANTES. — A las 7.—La 
sombra del psdro (2 aofos, 
doble).—A las 10. —Eaííles 
(4 asios, e»peoial). 

¡APOLO.—A las 7 —El padrino 
de B.l Nene.—A las S y í\i.— 
El príncipe Casio.—A las 10. 

ytV fresco de Goya (estreno) 
y El patinillo (doble). 

I CÓMICO. — A las 6 y liS.— 
El roíajo amarillo (2 actos, 
dobla).—A las ÍO y4i2.—Los 
eapjidachinea (9 cuadros, do 
blo). 

IGKAN TEATRO.—A las l í . -
Ultima «emana del SIB r ival 
Wati'y.—Gran soirée de ga 
la. — Serata d ' onore de 
Watry.—Nuevo y sensaoio 
nal programa. 

I B E N A V B N T B . r - DB 8 á 12 
y 114.—Soá'^ión eontinu* 4a 
olnooittócrato.—Xodo* les 
d{at,ei1rosdi. 

lOQLI^EQ IKPB&IAL.—(CoB-
eapoIoB 7or6n,im«, S).—A las 
4 l i2 y 8 na.—Pelíeulag.—A 
lasB y 1[S.—Uno monoi.—A 
las C y l iL- rLa noche i}»] 
baile.—A las ? y 1 [8.—El tur 
«o de Pepe , -A los 9 y \\i.~ 
Pojaros Bli) Bido.^A l a i l t 
y n*.—ai gran Oaleoto (os 
peeial). 

LATINA.—ClBematdgrafo mo 
délo.— Seeeiones «ompletas' 

á las 4 y J.¡2 de la tjirdo,.y f. 
y 1 [2 '(|0 la noche; 'con ¿'?OT 
gramas nuevos Jr bsjrejioi' 
de magnríipas pclíóúlás. 

SALOIÍ IlEptip*tíir.epi'atdgra. 
fo artístico para ftVnfti:ia.-f, 
Teatro de las nové(liides 6K 
nem^íográfleas.— Todos lojf 
días, é3tr«uo8:ips-juovtís ni?" 
tiiloe^ coñ'''reg::údg; los viert 
n«s moíja—i'OS niños gra. 
tis; socóiün concinua do t' 
á 12. ^. . 

•'•> 

R^CR^O DK SALAJÍANCA.--
(Skating-líink).—23, ViÜaj 
nuáifa, 28; teléfono 3.677.-
Abierio todos los disis d i 
10 á I y de 3 á 8.—Mn-lss y 
Tisi'Bes, moda. — Miércoles 
y sábados á las 7, y d;)niin' 
gos á las 12 y li3 carreraí 
de eintas con b "nitos pro'' 
míos.—Dpsdo las 6 Je líi'tar. 
de cssogid'.'.a socaiojies fis 
einematégrafo. , 

ESTANQUE o R A N D B';toEI 
RKTIRO.—Todos los día» d« 
1 á 8, grandes atraociones 
Entrada l ibre. 

FRONTÓN CENTRAL.—A 1 | | 
4.—Primer partido, á fió t«Bí 
tos,—Aizpurúa y VÍUab&ná 
(rojos), contra Amoróto y 
Teodoro (azules).--'Segundó, 
á S6 tactos.—Isi49ro y J íu -
regui (rojos), cófiltíí t 'ermín 
y Guorrita (aiules). 

8 e v M í l i e a e s q ^ » -

1 M d e d o f a a c i ó a y 

R a Í T e r a a r i o , e a l a 

i m p r e a t e d e e s t e d í a 

lo, h a s t a l a s d o s d o 

I l a i a a d m g i | d a . 

Certificado del LaiboratorJo Municipal de 
l^adrid: 

«No contiena ninguna substancia perjudi
cial ni tóxica. En conslderaeidn á lo expuesto, 
es de BUENAS CONOICIOtiÉS cómo l(^el|n.» i 

I El VINCITOR es el restaurador por excelencia del cabello; es el único y verdadadero 
¡preparado en e¡ mundo contra ía calvicie, canicie y peladas, evitando la salida d e huevas 
icanas. 
! El VINCITOR es el rey de los pilígenos, detiene la caída del cabello, dándole fuerza y 
'vigor como en la mayor juventud; limpia completamente la cabeza de caspa y películas. 
I El VINCITOR, per sus excelentes ctialidades de composición y aroma, es indispen-{ 
iiable en el tocador, usándolo la alta aristocracia y los más célebres artistas del mundo, 
con sorprendente y maravilloso resultado.—La correspondencia y pedidos á nombre de 
P. BALLESTEROS SEBASTIÁN. 

En España « « > « • • 30 pesAtasj 
En el extranjero • • • > 40 francos. 

0©pósif@ señera!: CARRETAS, 27 y 29.-Aparfad® de Correos 544. 

Irán InaáieiÁn á8 esiiipanas i W m U reiojes ás torrí 

1J03 üe Ignacio iiiria| 
Gran diplema de honor y medalla de oro en la Exposicíén 

Hispano-FraiíCBsa de Zaragoza en 1908. 
CÁLLESE FRSKCSa ¥ PORTAL PE yeeiMS 

VITOHIA (Álava) 
Esta antigua y acreditada fabricase halla dotada de ma-l 

quinaria la más moderna que se conoce y de la mayor preei-! 
sián, movida por 

i 

ííocturjia-
lu-no: San Antonio da P«r 

5ua. 

(Est« peri6dieo >« {tubiiea 
•on «Altura .teieiUiítiu.) 

BOLSA DEL TRABAJO! 
OEU CENTRO POPULAR CU 

TOLICQ DE LA INMA
CULADA (Atocha, 1SJ. 

Selieitan trabaje. 

Albafiiles.—Oficiales, 3 ; Ayu-
fiantes, 4; Peón de mano, 1; 
ífeonea sueltos, 5; Principian
te, 1; Estuquistas, 2. 
•. Metalúrgicos.—Oficial 
joro, 1, 

Pifitorcs.—Oficiales, 3 
Bantes, 4. 

Carpinteros. — Oficíale! 
]A.yudautes, S. 

lí I \ 

iontera, 45, principal, de 3 á 3. Sr. Qoliado. 

Goiraiiiía ie fpas j J a M i prMiiGias. 

P K X P A B A S A P O R P . HOItlSNO 

Agaa regotaj bigiénioa, la míaperfeeta de todas lasprfpa 
raeionea similares gaya oorauubar $ los eabelíog IjlanQo^c^ 
panos un oolo^ pa3í|mo 6 n^gro xii^ hermoso y natural C@&Q 
so tuyo á los q u i n t ó años, Iiiinpíá Ja oaspa, Tlgoíltó las )^í(?e)í 
del cabello, le oomanlca bril lo f pevíúme, prójmori^do f-* 
oreoimleBto. De reu ta én drogaéría |J ' perfumerías deMEtarl 
y proTinoias. Po r mayor: Martín y Duran y Mrea Máríftt 
O.'—Depósito general: Pablo Moreno, H a y o r , á5^4its|ai:||Ét;-

PISECl® S E L r R A S S O 

í - = c . •í*'*^, motores eléctrióos,! 
^ .̂..u-v.̂  "" ¿ para la construe-, 

eión de relojes pú-! 
blieos de todas cla
ses, 

CAMPANAS for
ma española y ro
mana de las mejo
res formas que se 
conocen con la no
ta c,u6 se oonyen-
ga, distinguiéndo
se ds las otr^s fá-
briojs por su lim
pieza do f u n d i 
ción. 

YUGOS DE HIE-
EEO para el vol
teo de las campa
nas (con príTÜe-
gio do invención), 
ios m á s sólidos, 
elegantes y prácti-
eoa quo se cono
cen. 

Pueden adaptar
se á cualquier for-.| 
ma i peso de cam

pana, Sin necesidad de bajarl as de la torro. So garantiza por 
diez años. 

Ko emprendan obras de este género sin antes consultar 
;ta oasa.' 
Pídanse presupuestos y catálogos. 

I 10.0 ANUAL, m 
TELÉFCIIO 3.®®? 

OS, narcos, üleografías 
Espejeas ^ war>i@daá d© ai»tl®iii<ss r>@-

®^!r>tid® ^ |Bg«@0icE® de la easa J . PRAT, 

\ 

C a m p a n a c o n y u g o d e h i e r r o d e 
u n a s o l a p i e z a . 

lIBiCIÜS 
ceria-

Ayu-

: VAJILLAS 
• Qrandes Burtidos, nuevos y 
(Variados dibujos. 
' jOgpas, vasos, iu^os de.café, 
pbjetoa -parí» regalo, todp muy 
abarato. 
'. Espo2 y IKna, -íO. Esquinal 

I - h l ^ a d.6l 

iliSllEil" 
ÜEIOHESII! 

ly 

¡liSOi LOS 
¡Por eso los prefieren siempre las personas que sa

ben gobernar su casa! 

"La Caiera", iagdaiena,!, enir.° teléfono 532 

iitif m %i\m 

PRÜVIERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIAMDAD EN ASTíCüLOS PARA EL CULTO DIVINO 
Candeleros, candelabros, lámpara», l n m i - í | Braseros, copas, tarimas y toda clase de 

narias, arañas, custodias, cálices, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, laberháou-
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, cartón piedra y pasta 
madera. 

artículos en látóñ y bronce, niquelados y' 
plateados. ' 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la líltima moda do las artesl 
decorativas domésticas. 

Especialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 

Exportación á provincias. 

¥entas a¡ comereio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Cfran Eelqjería do f a i s 
rUENCARRAL, 59, MADRID 

Llam^iüót l o at«n-
Bióiiji íolire ¿|té ^l^yg^ 
róJój, C[ue seguramen
te será apreo^do por 
todo^ los qua.|us oout 
pacioiies les ^ i lge a^' 
ber lá hora flji í%$o% 
che, lo cual se coñsií, 
gjie con el mismo gi^ 
néoegiá»d de reeu'rrii 
á cerillas, eto. 

Está nuevo relpi íio-
Be en su o-Sfera y má* 
niUaa ní ia composi
ción RADIUM.—Rsjj 
dium, nSateria mine* 
ral descubierta haca 
algunos gSoB y qu? 
hoy vale 2Ó millonea; 
el icilo aproximada: 
mente, y después do 
muchos eaíuejfzos jf^ 
trabajos ,Bé ha pSdidó 
oonsegujr aplicarlo, 
en íntima capti isd, 
sobre las horas y iná? 
nillas, que pefmitsu^ 

ver perfeotamentelaj 
horas de noche. Yor 
oste reloj en iaobsouj 
r idad es verdadera* 
mente una maj'aviila. 

Oran facnidad da la Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

E L r A M T Á S T I C a 

I m á g e n e s , Al tares y t o d a c lase d e ca rp in te r í a reli
g iosa . Ac t i v idad d e m o s t r a d a e a los múl t ip les enca r 
g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é ins t ru ido p e r s o n a l . 

Para la eorrespondgnuls: VISEHTE T£SIA, escaitor, Valencia. 

PEÜSiUüMilll OE SMÑ JOSÉ 
jreooniandado por el Br. Obispo de Madrid, y dir igido oar 
sacerdote. Se admiten estudiantes de todas las carreras Aca-^ 
demj a ds Ciencias, Magisterio Superior, Correos y Teléirra 
{os, por profesorado técnico, del quo se garantiza Ja oompe 
tenoia en las materias y ia solicitud ea la enseñanza, ín ter 
nos y externos. H£l.A'i'OKi:s, ^ y a 

Hijos d@ M. de l^arfya. 
Af̂ TieOO DEPÓSITO D£ SAN JUAN DE ALCARAZ 

FÁBRICA 
Calis da ias|Oelislas, na'm. 20 

M A O R I O 
Telefona «ám. 1.034 

ALMACENES 
(fronte 
tel-da Yentas>¡ Atocha, níni. 65 <*̂ ''"'̂ >»̂ »-i 

i ená& Isar'ato c|u@ @sta easa. 
I Se amueblan hoteles y casas de campo á precios médieos. I 

I . Bolsa, 10,1." (Orilla de Santa Craz). | 

RMOA DE RECf^EO 
Kara t í s im», se Subastará an »1 Juzgado de la Ti l la de Jota-

fe el 89 del actual, á las 11 de lamafiana. 
Kst£ eompletamente vallada y se compone de dos casas, una! 

de las cuales oeapa 393 metros cuadrados y la otra ISS m«tros| 
cuadrados. 

La descripción de dicha finca y demás eondioiones, constan 
en el edicto fijado en la villa de Pinto, donde está emplazada. 

El precio de subasta es el de S2.E90 ptaa., mitad de «u valor J 

rapes leraiii i piro 
Curan reumatismo on general, gota, eaerófulas, tumores, ar-

teriosclerosia y diversos humoros de la sangre. ííl yoduro po
tásico es el depurativo y regulador del corazón más durado 
ro á inofensivo. Estas Í Í ^ . ^ Í J E A S son la mejor forma de to 
marlo sin notsr *u mal s.ibor, n i sufrir el menor accidente 
en las vías digestivas, ¿ebido á su calcinación. 

Barquillo, \^ F^rmaeiSí—^APñíO 

Batería de cocina, cu-j 
biertos, salvamanteles 
mayóUos, desda o'76. 

L..mpistería ía Martínez; Plaza del Comandante áe las Mo-
I'OU:;B, 2. ¡Ojo! (Antes Caza). 

EmBorio de Yeiía; 

fia, compu^Bío €@ii| 
ñlcanfor. Cocaína y 

Msnlol, cura en @l acfoi ios doI@r@s 
inás ajüdos; 2 péselas. 

S 
Rsgamos á las familias de provincias que llegan á Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objete» 
Dect5rativ.is. Los hay de todos los gustos y variedad d« 
precios. Si as vais á casar no dudéis un raamento en alhajar 
vuestras casas cen los cien mil objetes que os efrecemos, 
á la base de una baratura incencebible. Vedlo y os conven
ceréis de esta verdad. 

LEtSAaiTOSy 3S.-.Sucur8aíg jfSSYgS, 89. 
T«i#fona I<i942k 

MUiÜiZ, Talleres Mecánioo8;j 
HaitEeobuschr 12.. Kepéiran 

so bo^ c l a a e de juaguina-j 
ria. 

TALLE 
DE 

CARPINTERÍA 
Aii|@l Cruz 

PASEO PRADO, 32, 

O 
P a r a stiii:£Si.cios y 

susc i ' i p« iQ^<e i s , c u l a 
¿ L d i i a i í a i s t r a c i o s i d e 
e s l e p e r i ó d i c o . 
g ñ i i a y i L L 0 3 4 ' j r S 

Ptas. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
meda extraplano .^. . . . < . , . . . 1 9 

ídem, máquina extra, áncora, rubies . . . . . ' ^ 3 
En caja da plata cen máquina extra d e áncora, l 3 ru 

bíes, deceraciónartística ó m a t e . < . , . . . . « , . . . 491 

E Q 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e « n a r e b a j a d « u n 10 p o r 100. 

$a mandan por correo certificados con a u ^ | n t o d ^ 1,50 ptas . 

Compaíly, foféjraf© 
PÜINOARRAL, 29 

JRetrittos de primera Comunión. 
iRegalo de valiosa medalla de plata. 
Seis americanas y ampliación, 30 pesetas. 
BéíB postales color, 6 en negro, 6 pesetai, 

l i l i I I i I I I I I ' ' '̂  I I I • . ^ I, II 

Ómnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo domioilioi 

hasta seis personas y 1S3 kilogramos de equipaje, & las £ata< 
«iones del florte y Mediodía 6 viceversa, tres pesetas. 

Interesa á los que viajan no confundir al despaohoque tie
ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18,8r. Ga-
rrouste, con el despacho de las Compaüíaa, por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 2.833. 

im e ic ia üe puBiiclflaí! bTüRB 

ANtrÜCIOS 

1 
ij- • - r 

EMILIO COLOMIMA 
La más antigua do Madrid. Precios sin compoienoia V^rit 

Sanuncios, reclamos, noticias, esquelas, anivorsarioa. 
0 1 = " I G I o s r - A . s 

íSemeugaño, 9 al O » — Jtsléfssao BOSm 

iiMíos: "Id SÉciíir.^CíirrÉs, i i í 
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